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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

A Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA) partici-
pa da instalação de fibra ótica 
em 12 municípios, como parte 
do programa do Governo Fe-
deral Norte Conectado. Os ca-

bos serão lançados nos rios da 
região, com estudos ambien-
tais para minimizar impactos. 
Além da conexão, haverá ofici-
nas para comunidades e praças 
com wi-fi gratuito.

O “Dia da Mulher”, da Defensoria Pú-
blica do DF, já realizou 33 mil atendimen-
tos desde maio de 2023. A iniciativa ofe-
rece consultas médicas, exames, serviços 
jurídicos e apoio profissional para mulhe-
res em vulnerabilidade. Parcerias garan-
tem vagas de emprego e cursos. O projeto 
foi premiado por seu impacto social.

Internet submersa 
em rios no AM

DF: Denfesoria 
já atendeu 33 
mil mulheres 
com projeto
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Alex Pazuello/Secom-AM

A previsão de vida útil dos cabos submersos é de, pelo menos, 25 anos 

JOSÉ A. MIGUEL

Os mitos e as 
verdades sobre 
o ‘cafe fake’
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FERNANDO MOLICA

O Brasil do ‘talvez’ 
não pode voltar a 
ser destaque
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As vendas de motocicletas novas em 
Alagoas cresceram 27,9% em 2024, com-
parado ao ano anterior, conforme dados 
da Fenabrave. Foram comercializadas 
44.510 unidades, representando 63,6% 
do total de veículos vendidos no estado, 
incluindo carros e outros tipos de veículos.

Venda de 
motocicletas 
cresce em 
Alagoas
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Guerra comercial de Donald Trump 
contra o Brasil assusta aliados da direita
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Leonardo Boff estreia coluna no Correio da Manhã

Lula enfrentará os 5 mil prefeitos
Presidente brasileiro espera usar evento para recuperar popularidade, mas tem pouco a apresentar
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Por que o deputado Elmar Nascimento 
(União Brasil-BA) xingou a jornalista Natália 
Portinari? Porque sabe que vai estourar novo 
escândalo do orçamento. E, pelo menos agora, 
ele é um dos alvos da investigação

Nervosismo 
de Elmar é 
medo com 
orçamento

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

GDF orienta 
sobre celulares 
na escola
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Prova inconteste de que as 

tentativas de ajuste fiscal pelo 
governo fracassaram até aqui: a 

projeção de inflação para 2025, no 
boletim Focus, pesquisa semanal 

do Banco Central (BC) com as 

instituições financeiras, subiu 
de 5,51% para 5,58%. Na mesma 

‘toada’, a estimativa para 2026 
também avançou: de 4,28% para 

4,30%. Ante tais números, é grande 
a possibilidade de novo ‘estouro’ da 

meta de inflação, pelo quarto ano 
seguido, perspectiva já admitida 

em janeiro pelo presidente do BC, 

Gabriel Galípolo.

Boletim Focus: 
IPCA deve fechar 
o ano em 5,58%

Rafael Lima

PA: obras de distribuição de água em ilhas
PÁGINA 11

Obra de referência sobre o Poeta da Vila, 
‘Noel, um perfil biográfico’ ganha edição 
ampliada e celebra o legado modernista 
do compositor que modernizou o smaba

2 º  C A D E R N O
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Fernanda Torres 
e Ariana Grande 
posam para fotos 
no Festival de 
Santa Barbara. 
Com humor e 
carisma, a estrela 
de ‘Ainda Estou 
Aqui’ roubou a 
cena no evento 
na chamada 
Oscar Season, 
que antecede a 
maior premiação 
do cinema 
mundial

Em sua última 
semana, o 
espetáculo 
‘Ziraldo - O 
Mineirinho 
Maluquinho’ 
perpassa a vida 
e obra genial 
do cartunista 
Ziraldo assim 
como a de seus 
personagens 
inesquecíveis 
como o Menino 
Maluquinho e a 
turma do Pererê

Noel numa 
escotilha do 

estúdio da Rádio 
Mayrink Veiga em 

foto de 1935

Noel, 
O CRONISTA MUSICAL DO RIO
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PRESIDENTE DO MÉXICO SOFRE ATENTADO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de fevereiro 
de 1930 foram: Novo presidente 
do México é vítima de atentado dias 

após a sua posse. Conselho da As-
sembleia alemã aprova o Plano You-
ng. Igreja Católica celebra oito anos 
da eleição do Cardeal Ratti a papa. 

Caranava da Aliança Liberal realiza 
o primeiro comício em Belém, capi-
tal do Pará. Alfândega de Niterói e 
companhias em guerra.

HÁ 75 ANOS: BIDAULT CONSEGUE APOIO POLÍTICO NA FRANÇA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de fevereiro 
de 1950 foram: Ministros da zona 
soviética da Alemanhã fogem para 

a zona ocidental. Socialistas conti-
nuam a prestigiar Bidault e plano 
trabalhista é aprovado na França. 
Comissão de professores pede a 

federalização da Universidade do 
Paraná. Senao pede explicações ao 
chanceler brasileiros sobre os bens 
dos súditos do Eixo no país.  

A verdade sobre o ‘café fake’ (falso): por dentro do 
‘parece, mas não é’ que se espalha pelos supermercados

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-EX-JUIZ ACUSADO DE 
RAPTO internacional do fi lho. 
“Mãe, venha-me buscar”. Rui 
Fonseca e Castro, atual líder do 
partido de extrema-direita Er-
gue-te, foi expulso da magistra-
tura e soma polémicas. O antigo 
juiz Rui Fonseca e Castro, atual 
líder do partido de extrema-di-
reita Ergue-te, está a ser acusado 
de rapto internacional do fi lho 
de 10 anos pela ex-mulher, Erika 
Hecksher, que tem a guarda uni-
lateral do menor. Erica devia ter 
retornado para o Brasil com dois 
dos três fi lhos — um, de 19 anos, 
outro, de 10, depois destes passa-
rem uns dias de férias com o pai, 
Rui Pedro da Fonseca e Castro, 
em Ponte de Lima, no Norte de 
Portugal. No entanto, apenas 
o fi lho mais velho apareceu no 
aeroporto do Porto. O pai disse 
que o menino mais novo fi caria 
em Portugal, sob o argumento 
de que o melhor para o fi lho era 
viver ao lado dele. Chocada, Eri-
ca embarcou o fi lho mais velho 
para o Brasil, mas não saiu de 
Portugal. Apresentou queixa às 
autoridades e luta agora para que 
Rui Fonseca e Castro lhe devolva 
o mais novo. (...) (noticiasaomi-
nuto.com)

2-CAFÉ FAKE (FALSO). A 
verdade sobre o ‘café fake’: por 
dentro do ‘parece, mas não é’ que 
se espalha pelos supermercados. 
Por Camilla Veras Mota. “O café 
é um monoproduto extraído do 
grão do café. Junto a esse grão, 
depois de secado e benefi ciado, 
sobram casca, mucilagem (cama-
da viscosa do grão), pau, pedra, 
palha e tudo o que vem junto com 
o café – mas não é café.” Foi assim 
que o diretor da Associação Brasi-
leira da Indústria do Café (Abic), 
Celírio Inácio da Silva, descreveu, 
em um vídeo que circulou na úl-
tima semana, o “cafake”, item que 
vem sendo encontrado em alguns 
supermercados com embalagem 
semelhante à do café, mas que é 
outra coisa. Trata-se de um “pó 
para preparo de bebida à base de 
café”, que viralizou nas redes so-
ciais como “café fake” e “cafake”, 
uma mistura de café com impure-
zas que, segundo a Abic, não tem 
registro da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) para 
ser comercializada. Na imagem 
que tem sido compartilhada na 
internet, o pacote de meio quilo 
sai por R$ 13,99, menos da me-
tade do preço médio do café no 
varejo atualmente, quase  R$ 30. 

O “cafake” é um caso extremo 
de uma tendência que se fortale-
ce em momentos de aceleração 
da infl ação de alimentos como o 
atual: a proliferação dos produtos 
que parecem, mas não são. A lista 
é longa e tem desde “sósias” mais 
conhecidos, como a bebida láctea, 
similar ao iogurte, até outras mais 
recentes, como o óleo composto, 
uma mistura de azeite com outros 
óleos vegetais, e o creme culinário, 
vendido como similar ao creme de 
leite. (...) (BBC News Brasil)

3-ELÉTRICO COMPACTO 
DE 20 MIL EUROS. Volkswa-
gen produzirá elétrico compacto 
de             â‚¬ 20 mil. Modelo será 
apresentado em março, mas pro-
duzido na Alemanha a partir de 
2027. A competitividade dos car-
ros elétricos compactos chineses 
tem preocupado as montadoras 
ocidentais cada vez mais. As eu-
ropeias, em particular.  � omas 
Schäfer, CEO da marca Volkswa-
gen, revelou que a marca já tem 
adiantado projeto para um carro 
de preço fi nal próximo de â‚¬ 20 
mil. (...) (autoindustria.com.br) 
Na espera da nova geração, Kicks 
atual ganha sobrenome Play. Por 
Alzira Rodrigues. Nissan tira de 

linha a versão topo Exclusive para 
adequar o portfólio ao novo SUV 
(veículo utilitário esportivo) que 
também será produzido no Brasil. 
(...) (autoindustria.com.br)

4-PREVISÕES DE CRESCI-
MENTO. Crescimento de 5% 
em janeiro está dentro das proje-
ções, enfatiza Fenabrave-Federa-
ção Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores. Foram 
emplacados 159,9 mil automó-
veis e comerciais leves. Veículos 
híbridos representaram 8% do 
total. Com alta de 5,1% na com-
paração com o mesmo mês de 
2024, as vendas de automóveis e 
comerciais leves em janeiro trans-
correram dentro do esperado pela 
Fenabrave. (...) O mercado de 
caminhões ainda se mostra aque-
cido ao registrar alta de 14,6% no 
confronto com o primeiro mês 
do ano passado, quando anotou 
7.991 licenciamentos. (...) (au-
toindustria.com.br)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas 

as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Se olharmos a frequência 
dos transtornos que estão ocor-
rendo na Terra, especialmente 
com o crescente aquecimento 
global, somado ao fato de os 
negacionistas serem poderosos 
como o presidente  Trump dos 
USA, cabe seriamente pergun-
tar se o planeta é ainda sustentá-
vel ou ruma na direção de uma 
fenomenal tragédia. 

Tomemos como advertên-
cia os dados publicados pelo 
Institute and Faculty of Actua-
ries da Exeter University (Rei-
no Unido), conhecido por sua 
seriedade: aí se afi rma: “com 
temperaturas 3°C acima dos 
níveis pré-industriais – a mor-
talidade humana poderá atingir 
a metade da humanidade, cerca 
de quatro bilhões de pessoas” 
não num futuro distante, mas 
em algumas décadas.

Precisamos de um conceito  
de sustentabilidade mais amplo 
do que aquele famoso do Relató-
rio Brundland (1987) por se cen-
trar só no ser humano e omitindo 
a natureza. Proponho um mais 
inclusivo:”Desenvolvimento sus-
tentável é toda ação destinada a 
manter as condições energéticas, 
informacionais, físico-químicas 
que sustentam todos os seres, 
especialmente a Terra viva, a na-
tureza e a vida humana, visan-
do a sua continuidade e ainda a 
atender as necessidades da  gera-
ção presente  e das futuras de tal 
forma que o capital natural seja 
mantido e enriquecido em sua 
capacidade de regeneração, de re-
produção, e de coevolução.

Que fazer para garantir este 

tipo de sustentabilidade? Estou 
convencido de que as narrativas 
do passado já não nos apontam 
um futuro de esperança. Isso não 
signifi ca que desistiremos  de me-
lhorar a situação. O princípio es-
perança que arde dentro de nós, 
pode projetar utopias minima-
listas que aliviam a vida e preser-
vam a natureza. Para isso deve-se 
partir  debaixo, do  território, 
na qual se pode construir uma 
sustentabilidade no quadro  das 
condições ecológicas traçadas 
pela natureza, com suas fl orestas, 
seus rios, sua população com suas 
religiões  tradições.

Depende de nós, se queremos 
mudar ou prosseguir no mesmo 
caminho. Chegou um momento 
em que não temos outra alter-
nativa senão crer, confi ar e espe-
rar em nós mesmos. Temos que 
beber de nosso próprio poço. 
Nele estão os princípios e valores 
que, ativados nos poderão salvar.     
Elenco alguns principais.

Em primeiro lugar  o cuida-
do. Sabemos pela refl exão antiga 
(mito do cuidado de Higino) e  
pela moderna (Heidegger) que a 
essência do ser humano reside no 
cuidado, condição para viver e 
sobreviver. Se todos os elementos 
da evolução não tivessem entre si 
um cuidado sutil, não irromperia 
o ser humano. Como não possui 
nenhum órgão especializado, 
precisa do cuidado para viver e 
sobrevier. Da mesma forma a na-
tureza se não for cuidada defi nha. 

Em seguida, como os biólo-
gos (Watson/Krick) mostraram 
o amor pertence ao DNA hu-
mano. Amar signifi ca estabelecer 

uma relação de comunhão,de re-
ciprocidade, com todas as coisas 
e implica criar um laço afetivo 
com elas. 

Fundamental é o valor a so-
lidariedade. A bioantropologia 
mostrou que a busca dos alimen-
tos,  consumidos comunitaria-
mente  permitiu o salto da ani-
malidade para a humanidade O 
que foi verdadeiro outrora,  vale 
muito mais ainda nos sombrios 
dias atuais.

Somos também seres de com-
paixão: podemos nos colocar no 
lugar do outro, chorar com ele, 
partilhar suas angústias e nunca 
deixá-lo só. É uma das virtudes 
mais ausentes nos dias de hoje.

Ainda somos seres de cria-
ção: continuamente estamos 
inventando coisas para resolver 
nossos problemas. Hoje mais 
do que nunca a inovação é ur-
gente se não queremos chegar 
atrasados na salvaguarda da 
vida e da natureza. 

Somos, desde a mais alta an-
cestralidade,quando emergiu o 
cérebro límbico há 200 milhões 
de anos, seres de coração, de afe-
to e de sensibilidade. No coração 
sensível reside o enternecimento, 
a espiritualidade e a ética. Hoje 
mais do que nunca devemos unir 
mente e coração, racionalidade e 
sensibilidade, pois todo o edifício 
científi co se construiu colocando 
sob suspeita a afetividade. Hoje 
é pela sensibilidade humanitá-
ria que condenamos o perverso 
genocídio, feito a céu aberto,na 
Faixa de Gaza de mais de 13 mil 
crianças inocentes e de mais de 
60 mil civis. 

Somos, no mais profundo de 
nossa humanidade, seres espiri-
tuais. A espiritualidade pertence à 
natureza humana, com o mesmo 
direito de cidadania que a inteli-
gência, a vontade e a libido. Ela 
deve ser distinguida da religiosi-
dade, embora possam vir juntas e 
se potenciar. Mas não necessaria-
mente. A espiritualidade natural, 
no entanto,  é mais originária. A 
religiosidade supõe e se alimenta 
da espiritualidade. A espirituali-
dade vive do amor incondicional, 
da solidariedade, da compaixão, 
do cuidado com os mais frágeis e  
com a natureza. Mais ainda, como 
seres espirituais somos capazes de 
identifi car aquela Energia vigoro-
sa e amorosa que sustenta todas as 
coisas e o inteiro universo, com 
qual podemos reverentemente 
nos abrir. Ou integramos a espiri-
tualidade natural, vivendo como 
irmãos e irmãs junto com a natu-
reza ou então  nos condenamos a 
repetirmos o passado com todos 
os riscos que hoje ameaçam nossa 
existência. 

Uma eco-civilização, funda-
da sobre tais valores e princípios, 
pode garantir a sustentabilidade 
da Casa Comum. Dentro dela 
se encontram os vários mundos 
culturais que podem e devem 
conviver pacifi camente. Uma 
utopia? Sim, mas uma utopia 
necessária se ainda quisermos ter 
um futuro sustentável junto com 
a Mãe Terra.

Escreveu: “O doloroso 
parto da Mãe Terra: uma 

sociedade de fraternidade e de 
amizade social”, Vozes 2021.

Leonardo Boff*

É possível garantir a sustentabilidade da Terra?

Opinião do leitor

Bisturi

O presidente da Câmara federal, deputado 

e médico Hugo Mota, é a nova dor de cabeça 

do Executivo. Causou insônia e polvorosa nos 

arraias do governo Lula, declarando que o 8 e 

janeiro não foi golpe de Estado. O caldeirão poli-

tico vai ferver. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Se fosse difícil, aí 
todos queriam

Camila, Fernandinha, 
Fernandona

EDITORIAL

Este texto editorial começa 
com um questionamento: qual 
é a difi culdade de se imunizar, 
de forma gratuita, contra doen-
ças como a dengue? Realmente 
é inacreditável pensar que algo 
que está sendo oferecido de for-
ma totalmente sem custo não 
tem a procura de boa parte da 
população brasileira. Se é uma 
forma de prevenção à doença, 
qual o motivo de não ir até o 
posto de saúde mais próximo 
para se imunizar?

Nos últimos anos, a ciência 
deu um passo importante ao 
oferecer vacinas para a dengue, 
complementando ações tra-
dicionais de combate ao mos-
quito. A vacinação não apenas 
protege a pessoa contra formas 
graves da doença, mas contri-
bui para a imunidade coleti-
va, reduzindo a sobrecarga no 
sistema de saúde e prevenindo 
epidemias. É aí que alguns não 
pensam... Aqueles que criti-
cam e não concordam com 
este tipo de prevenção às doen-
ças, precisam também pensar 
como um todo e não somente 
no próprio umbigo. 

O Brasil, que tem histórico 
de referência em campanhas de 
vacinação, nos últimos anos, 
vem enfrentando uma preocu-
pante queda nas taxas de cober-

tura vacinal. A desinformação e 
o relaxamento diante dos avan-
ços médicos podem colocar em 
risco décadas de conquistas sa-
nitárias. Um ano após o início 
da imunização contra a dengue 
no SUS, a procura pela vacina 
está cada vez mais baixa do es-
perado por especialistas.

O ano de 2024 foi marcado 
pela pior epidemia de dengue, 
com mais de 6 milhões de ca-
sos prováveis, e 6,1 mil mortes. 
Neste ano, em menos de dois 
meses, o Brasil já registrou 230 
mil casos prováveis e mais de 
60 mortes confi rmadas. Diante 
deste cenário, qual é a difi culda-
de de se imunizar do brasileiro? 
A vacina é oferecida de forma 
gratuita e ainda há barreiras... 
Será por que deixam isso de 
lado? Ou por que não acredi-
tam em sua efi ciência? Seja qual 
for a argumentação, precisamos 
pensar em um cenário maior do 
que somente na nossa vida. 

Vacinar-se é um ato de ci-
dadania e responsabilidade so-
cial. Quando alguém decide se 
vacinar, protege não apenas a 
si, mas também as pessoas ao 
seu redor, principalmente os 
mais vulneráveis, como idosos, 
crianças e pessoas com comor-
bidades. A saúde pública é um 
patrimônio coletivo. 

O público de Brasília vive 
nestes dias um excepcional pri-
vilégio. 

Há 60 anos, Fernanda 
Montenegro recebia o troféu 
Candango de melhor atriz no 
Festival de Brasília por sua in-
terpretação de Zulmira, per-
sonagem principal da peça “A 
Falecida”, de Nelson Rodrigues, 
adaptada para o cinema por 
Leon Hirszman. 

Há 25 anos, a mesma Fer-
nandona disputava o Oscar de 
melhor atriz por sua interpre-
tação de Dora, personagem 
principal do fi lme “Central do 
Brasil”, de Walter Salles.

Agora, dirigida pelo mesmo 
Walter Salles, Fernanda Torres, 
a Fernandinha, fi lha de Fernan-
da Montenegro, disputa no dia 
2 de março, domingo de carna-
val, também o Oscar de Melhor 
Atriz pelo seu desempenho no 
papel de Eunice Paiva no fi lme 
“Ainda Estou Aqui”.

Em Brasília, “Ainda Es-

tou Aqui” lotou as salas do 
icônico Cine Brasília, que é 
também o palco do Festival 
de Brasília, que há 60 anos co-
roou a interpretação de Fer-
nandona. 

Para se somar a essa cadeia 
de privilégios do público bra-
siliense, “A Falecida” está em 
cartaz no Teatro da Caixa. Des-
ta vez, trata-se de montagem 
nos palcos da peça de Nelson 
Rodrigues. Com o papel de 
Zulmira defendido por Camila 
Morgado, que retorna ao teatro 
após 11 anos, com direção de 
Sérgio Módena.

Assim, o público brasiliense 
tem, ao mesmo tempo, a opor-
tunidade de prestigiar a talen-
tosa Camila;  um dos maio-
res dramaturgos brasileiros, 
Nelson Rodrigues; relembrar 
a grande dama do teatro, Fer-
nandona, e ansiar pela glória 
de Fernandinha no domingo 
de carnaval. O brasiliense é um 
privilegiado!

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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 REVISTA MANCHETE RE-
TORNA COM FESTA NO TEA-
TRO BLOCH - Será no icônico Tea-
tro Adolfo Bloch, no histórico prédio 
do Russel, o relançamento da tradicio-
nal revista Manchete, no próximo dia 
17 de março. O espaço cedido por Luiz 
Calainho, que terá um show do Blue 
Note, atende um pedido de Andreia 
Repsold, uma das 20 colunistas da pu-
blicação que retorna com edição men-
sal sob comando de Marcos Salles (ex-
-Correio da Manhã e ex-O Dia).

  A publicação terá edição impres-
sa, mas trará novidades na era digital. 
Cada colunista entrevistador poderá 
ser assistido em vídeo através de QR-
CODE na página da revista.

  Salles trabalhou na Manchete, 
quando cuidou da circulação e das 
edições de maiores recordes de venda, 
como a de Carnaval. Agora, ele retor-
na como proprietário da marca, que 
adquiriu no fi nal de 2024 após nego-
ciações com o empresário Marcos 
Dvoskin, que também edita a revis-
ta Pais & Filhos e havia conquistado 
a marca Manchete em leilão judicial.

 O digital da nova Manchete estará 
hospedado no R7, do grupo Record, e as 
entrevistas exibidas na TV Max, na Net.

 As gravações das entrevistas já es-
tão sendo realizadas em um estúdio no 
Recreio dos Bandeirantes e no primei-
ro número, é claro, terá a cobertura do 
Carnaval. Nesta fase inicial, a revista 
terá o foco no Rio de Janeiro.

  PING YANG GANHA SÓCIOS 
CARIOCAS - O carioca não precisará 
mais ir a São Paulo para comer no famo-
so restaurante Ping Yang � ai. Um gru-
po empresarial, que possui várias casas no 
Rio, está entrando como sócio da casa e 
pretende ampliar as unidades do famoso 
asiático. A primeira casa da nova socieda-
de será na Barra da Tijuca. 

 O contrato foi negociado por se-
manas e o chef Maurício Santi já apro-
vou o ponto para a instalação da nova 
estrela da culinária carioca. Brasília 
está também na mira dos novos sócios 
do Ping Yang.

  ESQUECIMENTO MILIONÁ-
RIO - O motorista de um conhecido 
político fl uminense esqueceu de retirar 
na mala da viatura uma caixa de caríssi-
mos vinhos que foi dada como presente. 
Não é difícil de imaginar o efeito sobre 
as garrafas depois de três dias sob o sol 
escaldante do Rio. 

 MUDANÇAS NA PAUTA - O go-
vernador Cláudio Castro conversa esta 
semana com o presidente da Alerj, Ro-
drigo Bacellar, sobre o desenho das 
mudanças que ocorrerão no primeiro 
escalão do governo do Rio até o fi nal 
de fevereiro.

  LEI DO IDOSO - A Secretaria de 
Estado de Juventude e Envelhecimento 

PINGA-FOGO

Depois de dizer que a tentativa de 
golpe de 8 de Janeiro não foi uma ten-
tativa de golpe, o presidente da Câma-
ra, Hugo Motta   (Republicanos-PB), 
não surpreenderá ninguém se disser 
que a Terra é plana, que Kamala Har-
ris ganhou a eleição norte-americana 
e que ele não foi um aliado do então 
deputado Eduardo Cunha.

Não dá para negar o óbvio: a inten-
tona de 8 de Janeiro foi consequência 
lógica de uma série de fatos articulados 
pelo Palácio do Planalto e por lideran-
ças militares e civis para derrubar a de-
mocracia.

O que houve na Praça dos Três 
Poderes não foi um fato isolado e 
desconectado, mas o resultado de um 
processo que envolveu questionamen-
tos às urnas eletrônicas, ação da Polícia 
Rodoviária para impedir que eleitores 
chegassem às urnas, ameaças de vira-
das de mesa, o não reconhecimento da 
derrota por Jair Bolsonaro, o bloqueio 
de estradas e a cumplicidade das For-
ças Armadas com manifestações de 
viés golpista diante de quartéis. 

A lista feita no parágrafo anterior 
é composta apenas de fatos públicos. 
As investigações conduzidas pela Polí-
cia Federal acrescentaram mais infor-
mações relacionadas à trama golpista. 
Peças encaixadas nos fatos de conheci-
mento geral e que aos poucos demons-
traram o tamanho da ameaça que pai-
rava sobre todos nós — inclusive sobre 
o mandato de Hugo Motta. Ditaduras 

também gostam de perseguir ex-alia-
dos. Muitos de seus colegas, entre eles, 
muitos que votaram nele para presi-
dente da Câmara, estariam presos, exi-
lados ou mortos. 

A turba que ocupou, invadiu e 
depredou o centro do poder naquele 
domingo tinha o objetivo de   tentar 
depor, por meio de violência ou gra-
ve ameaça, o governo legitimamente 
constituído.    Para isso, com emprego 
de violência ou grave ameaça, tentou 
abolir o Estado Democrático de Di-
reito, impedindo ou restringindo o 
exercício dos poderes constitucionais, 
crimes previstos pelo Código Penal. 

Com exceção de um ou outro 
desavisado, todos os que, naquele 8 
de janeiro, saíram do acampamento 
abençoado pelo Exército e se dirigiram 
à Praça dos Três Poderes tinham o ob-
jetivo claro de derrubar o presidente 
da República e gerar uma intervenção 
militar que implantaria uma ditadura.

Aqueles homens e mulheres, todos 
maiores de idade, participaram de atos 
que pediam a entrada dos militares no 
processo político e a derrubada do go-
verno: fi zeram isso desde o anúncio do 
resultado eleitoral, é o que estava escri-
to em suas faixas.

Muitos dos que estavam lá entra-
ram nos palácios, agrediram policiais, 
quebraram móveis e objetos de arte; 
teve um que defecou na sede do Exe-
cutivo. Todos sabiam o que faziam, 
tinham tanta certeza de que seriam 

bem-sucedidos que vários postaram 
vídeos e fotos de seus atos. É evidente 
que alguns foram mais agressivos do 
que outros, mas nenhum foi até lá com 
a intenção de promover um piqueni-
que no parque. O fato de alguns por-
tarem exemplares da Bíblia não os exi-
me de culpa, a história da humanidade 
está cheia de exemplos de barbáries 
cometidas em nome de algum deus.

Motta, que tanto citou Ulysses 
Guimarães em seu discurso de posse, 
amenizou o 8 de Janeiro para, assim, 
de forma disfarçada, defender aqueles 
que queria reimplantar uma ditadura 
que, como qualquer outra, é digna de 
ódio e de nojo.

Ex-emedebista, Motta deveria 
lembrar de um outro integrante histó-
rico de seu antigo partido, o deputado 
federal Alencar Furtado, do Paraná. 
Em 1977, num programa do MDB 
transmitido em rede nacional de TV, 
ele falou nos desaparecidos pelos mi-
litares.

O parlamentar, que teria seu man-
dato cassado por suas palavras naquele 
programa, foi claro ao justifi car sua 
condenação à ditadura: “Para que não 
haja no Brasil lares em pranto; para 
que as mulheres não enviúvem de 
maridos vivos, quem sabe, ou mortos, 
talvez — viúvas do quem sabe e do tal-
vez; para que não tenhamos fi lhos de 
pais vivos ou mortos, órfãos do quem 
sabe e do talvez”. O Brasil deste talvez 
não pode voltar.

Os primeiros mandatos de Lula marca-
ram a transformação na vida dos brasileiros, 
especialmente entre os mais pobres. Com 
uma taxa de juros menor, as camadas mais 
humildes puderam realizar sonhos antes 
distantes, como comprar um carro, viajar, 
fi nanciar a casa própria ou abrir um negó-
cio. Com a economia aquecida, o presiden-
te implementou programas como o Bolsa 
Família, Minha Casa Minha Vida, Prouni e 
o Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC), que impulsionaram obras de infraes-
trutura e expandiram unidades de saúde e 
educação por todo o país.

No Congresso Nacional, Lula sempre 
esteve pessoalmente envolvido com a classe 
política, tratando-a como um pilar essencial 
para o crescimento do Brasil. Isso foi crucial 
para viabilizar os programas que reduziram 
as desigualdades sociais em estados e muni-
cípios. Essa articulação resultou na união de 
parlamentares de diferentes correntes ideo-
lógicas, que formaram uma trincheira de luta 
em defesa do presidente. Não por acaso, os 
frutos foram sentidos nas ruas: Luiz Inácio 
conquistou aprovação popular recorde, acla-
mado de Norte ao Sul do país.

Mas você deve estar se perguntando: se 
Lula é o atual presidente, por que queremos 
ele de volta?

Reconhecemos os esforços feitos que 
têm sido feitos, mas é essencial que Lula reas-
suma uma postura mais presente. É preciso 
eliminar intermediários, derrubar as barrei-
ras que difi cultam o acesso direto a ele. A 
ampla maioria dos parlamentares anseia pela 
valorização e pela proximidade que marca-

ram os primeiros mandatos do presidente. 
Caso a sua agenda precise mais espaçada por 
eventuais razões de saúde, haverá respeito 
por esse tempo.

Também é importante destacar os aspec-
tos positivos. Iniciativas do governo indicam 
que aquele Lula ainda está presente, como o 
retorno do programa Minha Casa, Minha 
Vida, a criação do Pé-de-Meia e a ampliação 
da rede de Institutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia, além de investimentos 
na infraestrutura. Destaco a atuação dos mi-
nistros Renan Filho, Jader Barbalho Filho, 
Silvio Costa Filho e Celso Sabino. É funda-
mental, ainda, reconhecer a sensibilidade da 
ministra Margareth Menezes, na cultura, e 
do ministro Carlos Lupi, na Previdência So-
cial, que atua incansavelmente para reduzir 
as fi las de atendimento.

Mas tudo isso ainda é pouco se compara-
do ao que Lula já realizou no passado. O país 
está longe das expectativas geradas com seu 
retorno, enquanto a população segue cada vez 
mais sufocada por taxas de juros. É urgente re-
duzir os preços para devolver ao povo o poder 
de compra. Mais do que nunca, é fundamen-
tal ouvir e se reconectar com os anseios popu-
lares, que clamam por mudanças. 

Ao iniciar o segundo biênio, fi ca o apelo: a 
classe política e o povo querem de volta o presi-
dente Lula de antes — o líder mundial que co-
nhecemos, aquele que governou com determina-
ção e transformou a vida dos brasileiros. Sabemos 
que esse líder ainda existe, e queremos vê-lo por 
mais perto à frente desse projeto de nação.

*Deputado federal pelo PDT-RJ

Fernando Molica Max Lemos*

Hugo Motta e o país do talvez Queremos o Lula de volta
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Pauta foi debatida em evento nesta segunda-feira

Parlamentares e entidades se reúnem, em evento no Sindicato dos Comerciários, pelo fi m da escala 6X1
O fi m da escala 6X1, com redu-

ção da jornada sem redução dos sa-
lários dos trabalhadores, que ganha 
força no Congresso Nacional, foi 
debatida nesta segunda-feira (10) por 
parlamentares e entidades de classe, 
em evento promovido pelo Sindicato 
dos Comerciários do Rio de Janeiro 
e pelo Sindicato dos Comerciários de 
Nova Iguaçu.

A discussão avança a nível nacio-
nal com uma proposta de emenda à 
Constituição e pode ser fortalecida 
com um plebiscito popular, promovi-
do pelos movimentos sociais.

Presidente do Sindicato dos Co-
merciários, Márcio Ayer, organizador 
do evento, destacou a importância 
da conscientização popular para que 
a redução de jornada dos trabalha-
dores seja alcançada. “Vivemos uma 

Rosane Naylor Bruno Mirandella / OAB-RJ
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Confi ra mais fotos da prestigiada solenidade de posse do desembargador 
Ricardo Couto na presidência do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro

Saudável do Rio de Janeiro e o Detro pre-
cisam colocar a lupa nas empresas de ôni-
bus intermunicipais sobre a lei que garan-
te a tarifa grátis para até dois idosos por 
ônibus. No site da Viação 1001, os idosos 
são orientados a pedir a passagem até dois 
dias antes da viagem. Na rodoviária de Ni-
terói, por exemplo, as atendentes da 1001 
informam que o benefício é possível, mas 
somente para abril.

 ALMOÇO COM RICARDO - No 
próximo dia 24 de março, o LIDE SP rea-
liza seu almoço empresarial e terá o pre-
feito da capital paulista, Ricardo Nunes, 
como convidado. O evento, que acontece-
rá das 12h às 14h30, será no Hotel W São 
Paulo, na Vila Olímpia.

 CAPACIT MULHER - A Secretaria de 
Estado da Mulher do RJ promoveu, na últi-

ma semana, o lançamento do Capacit Mu-
lher 2025, que já nasce vitorioso, com 410 
gestoras e gestores inscritos. O programa vai 
capacitar servidores municipais para aprimo-
rar e fortalecer as políticas públicas para mu-
lheres nos 92 municípios fl uminenses. 

 UNIÃO ENTRE ESTADO E MUNI-
CÍPIOS - Na mesa de abertura, a primeira-
-dama do Estado, Analine Castro reforçou a 

importância da união do Governo do Esta-
do e municípios para implementar e fortale-
cer uma rede de acolhimento e proteção para 
as mulheres. Representantes de 60 municí-
pios de todas as regiões do estado, incluindo 
as prefeitas de Vassouras, Rosi Silva, de Car-
doso Moreira, Geani Vincler e a vice-prefei-
ra de Nova Iguaçu, Dra. Roberta, estiveram 
presentes na cerimônia, no auditório da uni-
versidade Estácio de Sá, no Maracanã. 

situação na qual a realidade dos traba-
lhadores já piorou muito com a reforma 
trabalhista. Mas agora temos a possibili-
dade, sim, de ter uma escala de trabalho 
mais justa. Uma escala que permita não 

apenas o descanso, mas também o lazer”, 
frisou.

A deputada federal Jandira Feghali 
(PCdoB) também defendeu que a redu-
ção da escala de trabalho sem redução de 

salários é possível. “O lobby patronal 
sempre apontará que não é possível, 
mas isso não é verdade. Quando lu-
tamos pela licença-maternidade e 
pelo aumento do salário mínimo foi 
a mesma coisa. Nunca facilitaram 
porque não era interessante para eles. 
Mas salário nunca foi razão de infl a-
ção”, contextualizou a parlamentar.

Além de comentar a situação de 
exploração à qual são submetidos os 
funcionários do comércio, a deputa-
da federal Enfermeira Rejane relem-
brou a situação dos profi ssionais da 
Enfermagem, categoria que engloba 
auxiliares, técnicos e enfermeiros. 
“Trazendo para a realidade da Enfer-
magem, a escala 6X1 nada mais é do 
que a escala de 44 horas semanais. As 
pessoas simplesmente não tem vida 
além do trabalho”.
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Lula encarará cobrança dos 
mais de cinco mil prefeitos
Expectativa é de que mais de vinte mil pessoas participem 

Por Karoline cavalcante

Nas eleições municipais 
de 2024, 5.568 municípios 
brasileiros escolheram seus 
novos gestores para assumir 
o comando das cidades pelos 
próximos quatro anos. Nesta 
semana, eles terão a chance de 
um encontro com o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. E 
poderão dizer o que esperam 
do governo federal.

A presença de Lula está 
confirmada na cerimônia de 
abertura nesta terça-feira (11). 
O Encontro de Novos Prefeitos 
e Prefeitas (ENPP) se estenderá 
até quinta-feira (13). Ao longo 
dos três dias de evento, também 
estarão presentes ministros e 
representantes das entidades 
envolvidas.

O encontro ocorrerá no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, com mais de 170 
atividades simultâneas entre 
mesas, paineis, oficinas técnicas 
e debates sobre programas; que 
serão divididas em seis eixos 
temáticos principais: Boa Go-
vernança, Sistemas Informa-
tizados e Serviços; Programa 
e Ações do Governo Federal; 
Governança Climática; Assis-
tência Técnica – Transferências 
Governamentais; Lideranças 
Femininas, e Pacto Federativo 
Brasileiro.

Vontade de abraçar
Na última sexta-feira (7), 

durante a entrega de obras do 
Programa Água Para Todos, 
em Paramirim (BA), Lula men-
cionou o evento. “Estou com 
vontade de descer ali e abraçar 
cada prefeito, cada prefeita, que 
eu espero que possam estar em 
Brasília na terça-feira para que 
a gente possa ter uma conversa 
sobre os rumos das cidades bra-
sileiras”, afirmou o petista.

O problema é saber se “abra-
çar” Lula é também a vontade 
dos prefeitos. Espera-se que 
haja muitas cobranças. A capa-
cidade de investimentos do go-
verno ficou limitada pelos cor-
tes necessários para manter as 
metas fiscais. Boa parte do que 

o governo hoje faz de investi-
mentos está comprometida em 
emendas orçamentárias – mais 
de R$ 50 bilhões no ano passa-
do. O governo, assim, irá para o 
encontro com pouco a oferecer.

Iniciativa
De qualquer modo, o gover-

no de certa forma patrocina o 
encontro. Com o tema “A cida-
de que queremos está em nossas 
mãos”, a iniciativa é coordenada 
pela Secretaria de Relações Ins-
titucionais da Presidência da 
República (SRI/PR) e conta 
com o apoio da Associação Bra-
sileira de Municípios (ABM), 
da Confederação Nacional de 
Municípios (CNM) e da Fren-
te Nacional de Prefeitos (FNP).

“A SRI cuida da relação do 
governo com estados e muni-
cípios e, por isso, nós já tive-
mos encontros de transição 
em todos os estados da fede-
ração, onde apresentamos os 
programas e ações do governo 
federal à disposição das prefei-
turas”, iniciou o ministro-che-
fe da SRI, Alexandre Padilha. 
“Queremos ampliar os inves-
timentos, dar continuidade 
ao trabalho já em andamento 

e celebrar novas frentes de in-
vestimentos municipais”, com-
pletou o ministro.

Relações
Esta será a terceira edição 

do ENPP, e a expectativa é que 
mais de 20 mil pessoas partici-
pem. O evento busca estreitar as 
relações entre os gestores muni-
cipais e o governo federal, com 
o objetivo de apresentar e expli-
car as diretrizes e os programas 
disponíveis, como o Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC), o Minha Casa Minha 
Vida e o Cad Único — além de 
fornecer orientações técnicas, 
administrativas e financeiras.

“O governo federal entende 
que este processo de transição 
é um momento crucial para a 
continuidade das políticas pú-
blicas e para o fortalecimento 
das parcerias entre o governo 
federal e os municípios”, expli-
cou o Ministério do Planeja-
mento e Orçamento (MPO).

Popularidade
Em janeiro, um levanta-

mento do Instituto Quaest re-
velou que, pela primeira vez, o 
índice de desaprovação (49%) 

do terceiro mandato de Lula 
superou o de aprovação (47%). 
Segundo o cientista político 
Isaac Jordão, de forma indi-
reta, o evento pode ser uma 
estratégia do governo para re-
verter esse cenário negativo. “A 
ideia dificilmente é convencer 
os prefeitos, mas ampliar o 
catálogo de entregas do gover-
no federal”, explicou. Jordão 
também destaca a necessidade 
de qualificação da atuação dos 
municípios, que, muitas vezes, 
enfrentam um quadro técnico 
menos preparado para lidar 
com as complexidades da bu-
rocracia federal.

Todos os ministérios esta-
rão disponíveis para atender 
aos gestores municipais no 
local do encontro, além de ór-
gãos como o Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE), o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
(Ibama), a Secretaria do Pa-
trimônio da União (SPU), o 
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional 
(Iphan), a Receita Federal, o 
Serviço Federal de Processa-
mento de Dados (Serpro), en-
tre outros.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Lula participará da abertura do encontro, nesta terça

Flávio Dino critica os 
penduricalhos do Judiciário
Por Gabriela Gallo

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Flá-
vio Dino, derrubou, nesta se-
gunda-feira (10), uma decisão 
que obrigava o Executivo a 
pagar R$ 25,7 mil de auxílio-
-alimentação retroativo para 
um procurador de Minas Ge-
rais que atuou como juiz fe-
deral substituto entre 2007 e 
2011. O procurador solicitou 
o valor ao Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), que acatou 
a medida na época, alegando 
a Resolução 133 do CNJ – o 
qual determina “a simetria 
constitucional entre Magis-
tratura e Ministério Público 
e equiparação de vantagens”. 
O procurador cobrou que o 
pagamento deveria retroagir, 
uma vez que o tratamento iso-
nômico entre as carreiras já 
estava previsto desde a Emen-
da Constitucional 45/2004 
(Reforma do Judiciário).

Em sua justificativa para 
derrubar o repasse dos valores, 
o ministro do Supremo alegou 
que o recurso apresentado 
contraria a Súmula Vinculan-
te 37 do STF, que determina 
que não cabe ao Poder Judi-

ciário aumentar vencimentos 
de servidores públicos apenas 
com fundamento no princí-
pio da isonomia. Além disso, 
a Resolução 133 do CNJ não 
prevê o pagamento retroativo 
antes de 2011.

Supersalários
Além disso, ao derrubar a 

decisão, o ministro ainda criti-
cou os supersalários do poder 
Judiciário, reiterando que não 
se pode admitir um “vale-tu-

do” nos pagamentos de gratifi-
cações ao Judiciário, batizados 
como penduricalhos.

“Reitero que, por expressa 
determinação constitucional, a 
carreira da Magistratura é na-
cional e regida por lei própria 
de iniciativa do STF”, disse 
Dino. “Trata-se de orienta-
ção fundamental para evitar 
abusos, como rotineiramen-
te tem sido noticiado acerca 
de pagamentos denominados 
de ‘supersalários’. Até mesmo 

‘auxílio-alimentação natalino’ 
já chegou a se anunciar, exata-
mente em face desse contexto 
de pretendido e inaceitável ‘va-
le-tudo’”, declarou o ministro 
em sua decisão.

Atualmente, os salários no 
funcionalismo público são limi-
tados ao teto de R$ 44.008,52 
mensais, que é o valor pago aos 
ministros do Supremo. Porém, 
no judiciário há alternativas de 
penduricalhos que aumentam 
o valor entregue no fim do mês. 
Dentre os penduricalhos do 
poder Judiciário, há o quinquê-
nio, que prevê um adicional de 
5% a cada cinco anos de serviço 
até o limite de 35%. Além dele, 
também há a licença compen-
satória, uma gratificação por 
exercício cumulativo que adi-
ciona 1/3 do salário para juí-
zes que acumularam funções 
por mais de 30 dias e autoriza 
a conversão de dias de folga em 
dinheiro.

Na última semana, o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, declarou que uma das 25 
prioridades da equipe econô-
mica do governo é a limitação a 
supersalários no serviço públi-
co. Será entregue um projeto de 
lei nesse sentido. 

Fellipe Sampaio/STF

Dino reage aos penduricalhos do Judiciário

CORREIO POLÍTICO

Parlamentares temem 
uma nova Lava-Jato

Elmar e um novo escândalo 
do orçamento

Poder Transparência

Sistema

Denúncia

Controle

Propina

Nos corredores do Con-
gresso, o que se escuta é 
que deputados e senado-
res temem que as inves-
tigações do orçamento 
virem uma nova Opera-
ção Lava-Jato. Há duas in-
vestigações cujos deta-
lhes já avançaram. Uma 
é a Operação Overclean. 
E é ela que deixa Elmar 
Nascimento nervoso. Se 
concentra em irregulari-

dades em obras na cidade 
de Campo Formoso (BA). 
O prefeito de Campo For-
moso, Elmo Nascimento, 
é irmão de Elmar. O de-
putado entrou na inves-
tigação porque se apura 
a compra por ele de um 
apartamento em Salva-
dor do empresário Marcos 
Moura, conhecido como 
“rei do lixo”, que é investi-
gado na operação. 

Não há nada que justifi-
que os ataques que o 2o 
vice-presidente da Câ-
mara, Elmar Nascimento 
(União Brasil-AP), fez a jor-
nalista do portal UOL, Na-
tália Portinari. E este Cor-
reio Político espera que o 
Parlamento aja com rigor, 
uma vez que o compor-
tamento do deputado é 
um claro atentado ao que 
prevê o Código de Ética e 
Conduta da Câmara. Mas 
a verdade é que o ataque 

é a demonstração mais 
explícita de como andam 
os nervos de deputados 
e senadores com a esca-
lada das investigações da 
Polícia Federal sobre o 
uso irregular das verbas 
de emendas orçamentá-
rias. A essa altura, nem se 
pode mais dizer que vai 
estourar um novo escân-
dalo do orçamento. O es-
cândalo já estourou. Por 
trás dele, no entanto, há 
enorme disputa de poder. 

O Congresso nunca es-
teve tão forte. Não quer 
abrir mão do poder que 
conquistou. E muitos nem 
dos esquemas pessoais 
que montaram a partir 
disso. A liberação no ano 
passado de mais de R$ 
50 bilhões de emendas ao 
orçamento é um recorde 
sem precedentes. 

O problema é gerir es-
ses investimentos sem a 
devida transparência. Na 
maioria das vezes, não se 
sabe para onde o dinhei-
ro vai, que obra será feita, 
nem quem fez a destina-
ção. A capacidade de ras-
treamento pelos órgãos 
de fiscalização do dinhei-
ro público fica impossível. 

No fundo, tudo está as-
sociado. Há um possí-
vel escândalo. Mas ele é 
também fruto do forta-
lecimento do Congres-
so. Fortalecimento que 
o Congresso pensa em 
aprofundar, pela PEC que 
muda o sistema de gover-
no, instituindo o semipre-
sidencialismo. 

Outra investigação já vi-
rou denúncia da Procura-
doria-Geral da República 
(PGR). É contra um su-
plente de deputado, Bos-
co Costa (PL-SE), e dois 
deputados federais, Josi-
mar Maranhaozinho (PL-
-MA) e Pastor Gil (PL-MA). 
“Organização criminosa e 
corrupção passiva”.

Se o Executivo passa para 
as mãos de um primeiro-
-ministro com um gabi-
nete, será do Congresso 
a responsabilidade total 
pela execução orçamen-
tária. Por isso, há quem 
desconfie que toda a in-
vestigação seria uma tra-
ma do governo com o STF 
para não perder poder. 

No caso, a PGR os acusa 
de ter cobrado uma propi-
na de R$ 1,6 milhões para 
liberar emendas orça-
mentárias no valor de R$ 
7 milhões para um mu-
nicípio do Maranhão, de 
nome Ribamar. Outras in-
vestigações semelhantes 
estão em curso e poderão 
estourar em breve.

Cleia Viana/Câmara dos Deputados

Wilson Dias/Agência Brasil

Josimar Maranhaozinho é um dos denunciados

O nervosismo de Elmar chama-se orçamento

POR RUDOLFO LAGO
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Governo tenta resolver 
impasses do Pé-de-Meia

Por Karoline cavalcante

Em meio às tentativas do 
governo federal de resolver os 
impasses acerca do Programa 
Pé-de-Meia, o ministro Au-
gusto Nardes, do Tribunal de 
Contas da União (TCU), afir-
mou nesta segunda-feira (10) 
que a Corte “não é contra o 
programa”, mas ponderou que 
ele precisa ser ajustado dentro 
do Orçamento. A declaração 
foi dada à imprensa após reu-
nião com o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad.

O bloqueio gera um grande 
problema para o governo. O 
Pé-de-Meia é uma das únicas 
novas entregas que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva tem a 
oferecer. Todos os demais pro-
gramas são continuação do que 
já existia anteriormente.

“Estamos buscando um 
diálogo, a conversa é funda-
mental para encontrar cami-
nhos. É um programa impor-
tante para o país. O tribunal 
não é contra o programa, o que 
nós queremos é que seja ajus-
tado via Orçamento. Então, 
nessa primeira conversa, foi 
estabelecido isso como ponto 
central”, afirmou Nardes.

Nardes é o relator do pro-
cesso que, em janeiro, bloqueou 
R$ 6 bilhões dos R$ 13 bilhões 
previstos para 2025, entendi-
mento que foi corroborado 
pelo plenário do TCU três 
dias depois. Na justificativa, a 
Corte entendeu que parte dos 
valores transferidos do Fun-
do de Garantia de Operações 
de Crédito Educativo (FGE-
DUC) e do Fundo Garantidor 
de Operações (FGO) ao Fundo 

de Incentivo à Permanência 
no Ensino Médio (Fipem), de 
onde saem os recursos do Pé-
-de-Meia, estavam acontecen-
do de maneira irregular, sem a 
devida previsão orçamentária, e 
suspendeu a utilização.

A Advocacia-Geral da 
União (AGU), então, recorreu 
afirmando que o bloqueio po-
deria comprometer a continui-
dade do programa e que caso a 
decisão não seja revertida, que 
os efeitos ocorram somente em 
2026 com um prazo de 120 
dias para o governo apresentar 
um plano para cumprimento 
da decisão, sem prejudicar a 
execução da medida.

Diálogo
Ainda na segunda-feira, 

Nardes explicou que o proces-
so está bem encaminhado, mas 
ainda não está solucionada 
a acomodação dos R$ 13 bi-

lhões que serão gastos este ano. 
Além disso, o ministro tentará 
reduzir o prazo sugerido pelo 
governo. “Nós estamos tentan-
do modular, vai depender da 
capacidade de articulação e de 
diálogo entre todos os minis-
tros para encontrar um cami-
nho”, afirmou.

Após a reunião, Haddad 
defendeu a legalidade do Pé-
-de-Meia, que atende a quatro 
milhões de estudantes brasilei-
ros, e disse que levou ao relator 
uma série de considerações para 
a avaliação. “Nós estamos pro-
curando atender à área técnica 
do Tribunal, mas ao mesmo 
tempo garantir a continuidade 
do programa que hoje atende 
4 milhões de estudantes. Nós 
levamos uma série de conside-
rações para ele, ele vai processar 
internamente e nos dar a de-
volutiva oportunamente”, afir-
mou o titular da Fazenda.

Ao longo do dia, Nardes 
também se reuniu com o mi-
nistro da Educação, Camilo 
Santana; com os presidentes 
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
e com parlamentares da situa-
ção e oposição.

Para Camilo Santana, a ex-
pectativa é que a questão seja 
resolvida até quarta-feira (12), 
data em que a Corte julgará o 
recurso da AGU. 

Pé-de-Meia
Lançado em novembro de 

2023, o programa Pé-de-Meia 
é uma iniciativa de incentivo 
financeiro-educacional para 
estudantes do ensino médio 
público, que visa promover a 
permanência e a conclusão es-
colar, além de buscar reduzir 
a desigualdade social. Oferece 
R$ 200 mensais ao estudante.

Em janeiro, o TCU bloqueou R$ 6 bilhões do programa
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Nardes exige ajuste do Pé-de-Meia ao orçamento

Por Gabriela Gallo

Após o presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump 
(partido Republicano), anun-
ciar que nesta semana imple-
mentará um aumento de 25% 
sobre as importações de aço e 
alumínio no país, o ministro 
da Fazenda do Brasil, Fernando 
Haddad, declarou nesta segun-
da-feira (10) que esperará uma 
“medida concreta” do norte-a-
mericano para anunciar even-
tuais medidas tarifárias.

Além disso, o ministro da 
Fazenda negou a possibilidade 
de o governo federal taxar Big 
Techs americanas que atuam no 
Brasil em retaliação à taxação de 
Trump. Essa possibilidade che-
gou a circular. “Não é correta a 
informação de que o governo 
Lula deve taxar empresas de 
tecnologia se o governo dos Es-
tados Unidos impuser tarifas ao 
Brasil. No mais, o governo brasi-
leiro tomou a decisão sensata de 
só se manifestar oportunamente 
com base em decisões concretas 
e não em anúncios que podem 
ser mal interpretados ou revis-
tos. Vamos aguardar a orien-
tação do presidente”, declarou 
Haddad por meio de suas redes 
sociais, nesta segunda-feira.

O discurso de cautela de 
Haddad foi repetido também 
pelo vice-presidente e ministro 
da Indústria e Comércio, Ge-
raldo Alckmin. Mas, em meio 
aos anúncios do ‘tarifaço’ na 
gestão de Donald Trump frente 
à Casa Branca, há a expectativa 
de o Brasil retribuir as medidas 
e também aplicar um aumento 
sobre as importações norte-a-
mericanas. Na última semana, 

o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) declarou, em en-
trevistas a rádios mineiras, que, 
caso os EUA taxem o Brasil, o 
contrário também será feito.

“O mínimo de decência que 
merece um governo é utilizar a 
lei da reciprocidade. Para nós, 
o que seria interessante era os 
Estados Unidos baixar a taxa-
ção e nós baixarmos a taxação. 
Mas, se eles ou qualquer país 
aumentar a taxação do Brasil, 
nós utilizaremos a reciprocida-
de e taxar eles também, ou seja, 
é simples e democrático”, decla-
rou Lula na última quarta-feira.

Impacto
A medida impactará direta-

mente o governo brasileiro, que 
é um dos principais exportado-
res de aço para os Estados Uni-
dos. Segundo o painel de moni-

toramento do comércio global, 
da Administração de Comércio 
Exterior dos Estados Unidos, 
entre 2022 e 2024, a exportação 
de aço ao país norte-americano 
registrou um aumento de 74%.

Em 2023, de acordo com o 
poder Executivo, o país com-
prou 18% do total de exporta-
ções brasileiras de ferro, ferro 
fundido ou aço. Além disso, 
em 2024 o Brasil se tornou o 
segundo maior exportador da 
liga metálica em volume ao 
mercado estadunidense (147,2 
milhões de dólares por 42 mil 
toneladas de aço, o equivalen-
te a R$ 850 milhões), ficando 
atrás apenas do Canadá.

‘Ganha-ganha’
Assim como Haddad, 

Alckmin também foi ques-
tionado pela imprensa nesta 

segunda-feira acerca de quais 
medidas o governo brasileiro 
adotará perante a taxação dos 
Estados Unidos nos produtos. 
Em um tom ameno, ele refor-
çou que o governo aguarda 
quando a taxação será, de fato, 
implementada.

“Nós temos uma relação de 
200 anos, entre Brasil e Esta-
dos Unidos. É uma colabora-
ção mútua, um ganha-ganha. 
Se a gente pegar no passado, 
cresceu fortemente o comércio 
Brasil-Estados Unidos. E ele é 
equilibrado: nós exportamos 
US$ 40,2 bilhões para os Esta-
dos Unidos e eles exportam até 
um pouco mais, US$ 40,5 bi-
lhões. Vamos aguardar a ques-
tão da taxação. Da outra vez 
que isso foi feito, teve cotas, 
então vamos aguardar”, refor-
çou o ministro.

Essa não será a primeira vez 
que Donald Trump implemen-
ta uma taxação de 25% aos pro-
dutos internacionais. Ao citar 
as “cotas”, o vice-presidente se 
refere a uma acordo firmado 
entre Brasil e Estados Unidos, 
em 2018. Em março de 2018, 
Trump anunciou a taxação de 
25%, mas em maio do mesmo 
ano, o setor siderúrgico bra-
sileiro concordou em reduzir 
suas exportações para o merca-
do norte-americano com a ado-
ção de cotas.

Na época, ficou acordado 
que, para produtos acabados 
e semiacabados, a cota é dada 
pela média das exportações 
brasileiras para os EUA no pe-
ríodo de 2015 a 2017. No caso 
dos produtos acabados, foi apli-
cado ainda um redutor de 30% 
sobre a média.

Governo adota cautela sobre 
novas provocações de trump

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Alckmin: reação só diante de ação concreta dos EUA

CORREIO BASTIDORES

Jandira quer conversar com 
Motta sobre 8 de Janeiro

Medidas de Trump contra o 
Brasil assustam direita

Patriotismo Esquerda lucra

Risco de Paquetá

Ulysses

Prorrogação

Lá e cá

A deputada Jandira Fe-
ghali (PCdoB-RJ) diz que 
vai conversar com o pre-
sidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) 
sobre suas declarações a 
respeito do 8 de Janeiro. 

Em entrevista a uma 
rádio de seu estado, Mot-
ta disse não classificar os 
fatos ocorridos naquele 
domingo como uma ten-
tativa de golpe de Estado. 

Criticou ainda penas pesa-
das aplicadas pelo Supre-
mo Tribunal Federal a con-
denados pela intentona.

“É preciso conversar 
com ele e entender o seu 
real pensamento”, afirma. 
Ressalta que, ao discursar 
logo depois de eleito, Mot-
ta exaltou o papel de Ulys-
ses Guimarães, ex-presi-
dente do MDB, e sua luta 
contra a ditadura. 

A guerra comercial pro-
movida por Donald Trump 
preocupa integrantes da 
direita, em particular, os 
bolsonaristas. Todos te-
mem as consequências 
políticas de medidas que 
atentem contra os inte-
resses brasileiros.

Seria complicado expli-
car ao eleitorado e a impor-
tantes setores empresa-
riais o apoio incondicional 
ao presidente norte-ameri-
cano que ameaça prejudi-

car exportações brasileiras. 
Um ataque que tende a di-
minuir renda e empregos 
por aqui. 

A situação é vista em 
alguns setores como po-
tencialmente ainda mais 
delicada do que deporta-
ção em massa de imigran-
tes ilegais, já que a prática, 
apesar de ser muito exalta-
da por Trump, não é nova, 
ocorreu também em go-
vernos democratas nos Es-
tados Unidos.

Para setores da direita, a 
ofensiva de Trump é ca-
paz de abalar o discurso 
patriótico que embala o 
conservadorismo brasilei-
ro e que vem servindo de 
contraponto à esquerda . 
Deixaria claro que, apesar 
de pautas coincidentes, 
os EUA defendem seus 
próprios interesses.

Bolsonaristas lembram 
que atitudes de Trump 
têm o risco de jogar no 
colo da esquerda a pau-
ta nacionalista hoje mais 
identificada com a direita. 
Lembram a repercussão 
positiva do boné, usado 
por petistas, com frase 
sobre o Brasil pertencer a 
brasileiros.  

Lucas Paquetá, do West 
Ham e da seleção brasi-
leira, não consta como 
indiciado no relatório da 
CPI das Apostas feito pelo 
senador Romário (PL-RJ). 
Mas seu nome não saiu 
do foco das investigações: 
deverá entrar na lista caso 
venha a ser condenado na 
investigação inglesa.

Para ela, quem fez tantas 
referências a Ulysses não 
pode “desqualificar o 8 de 
Janeiro.” Em seu discurso, 
Motta falou no ex-presi-
dente do MDB 15 vezes e 
ainda falou em democra-
cia 29 vezes. Ainda imitou 
uma foto do ex-parlamen-
tar exibindo a Constitui-
ção como um troféu.

O senador Carlos Porti-
nho (PL-RJ), que integra 
a CPI, diz que situação de 
Paquetá tende a se com-
plicar caso ele seja con-
denado pela Federação 
de Futebol da Inglaterra. 
Ele será ouvido por lá em 
março. Portinho não des-
carta a possibilidade de a 
CPI ser prorrogada.

Já o deputado Tarcísio 
Motta (Psol-RJ) afirma 
não ter se surpreendido 
com as declarações do 
presidentre da Câmara: 
“Ele dá uma no cravo e ou-
tra na ferradura”, comen-
ta. A exemplo de Jandira, 
ele condena as declara-
ções sobre a inexistência 
de tentativa de golpe.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Reprodução

Deputada diz que fala é incompatível com discurso

Jair Bolsonaro com o boné da campanha de Trump

POR FERNANDO MOLICA
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Previsão do Senai é de atender 
10,8 mil MPMEs em 2025

CNC: Carnaval 2025 deve 
faturar R$ 12,03 bi este ano

CORREIO ECONÔMICO

Fluxo cresce Impulso 

Superávit

Produtividade

Média cai

Tecnologia 

Num viés crescente des-

de 2204, quando atendeu 

8 mil micro, pequenas e 

médias empresas (MP-

MEs), o Servico Nacional 

de Aprendizagem Indus-

trial (Senai) mantém a ex-

pectativa de atende cer-

ca de 10,8 mil empresas 

desse segmento este ano, 

com foco na melhoria de 

avanços, tanto no desem-

penho, quanto na produ-

tividade. 

Para 2025, as consulto-

rias serão para: aumento 

da eficiência energética, 
tecnologias da indústria 

4.0, internet das coisas, 

manufatura enxuta. No 

ano passado, 6,5 mil aten-

dimentos foram voltados 

para o aumento da efi-

ciencia energetica, manu-

fatura enxuta e transfor-

macao digital.

Ao exibir um crescimento 

real de 2% em relação à 

edição anterior, o Carnaval 

de 2025 deverá movimen-

tar uma receita global de 

R$ 12,03 bilhões, estima 

levantamento, divulgado 

nessa segunda-feira (10) 

pela Confederação Nacio-

nal do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC), 

ao revelar que tal mon-

tante só será maior ao de 

2015, quando a festa fatu-

rou R$ 12,45 bilhões.

A maior contribuição 

deve vir dos bares e res-

taurantes, com uma re-

ceita de R$ 5,4 bilhões, 

seguido pelos serviços de 

transporte de passageiros 

(R$ 3,31 bilhões) e hospe-

dagem (R$ 1,28 bilhão). A 

estimativa é de que am-

bos respondam por 83% 

do total levantado. A CNC 

atribui ao maior fluxo de 
turistas estrangeiros o au-

mento da movimentação 

financeira desse período.   

A visitação ‘gringa’ ao país 
em deve avançar, uma vez 

que são esperados 868,46 

mil visitantes em feverei-

ro de 2025, contingente 

4,8% superior ao de igual 

período do ano passado, 
quando este não passou 

de 833,31 mil turistas es-

trangeiros, o que supera o 

recorde de 2018. 

Como fatores determi-

nantes da expansão firme 
do turismo estrangeiro no 

país, a entidade aponta 
o câmbio, impulsionado 

pela desvalorização do 

real ante o dólar, que se 

acentua desde o ano pas-

sado. Sua cotação hoje é 

de R$ 5,70, inferior aos R$ 

6 do fim de 2024. 

Resultante de exporta-

ções de US$ 5,466 bilhões, 

ante importações de US$ 

5,106 bilhões, a balança 

comercial teve  superávit 

de US$ 359,6 milhões na 

primeira semana de feve-

reiro, informou, nessa se-

gunda-feira (10), a Secre-

taria de Comércio Exterior 

(Secex) do MDIC. 

O serviço prestado pelo 

Senai, no programa Brasil 

Mais Produtivo, do MDIC, 

houve alta de 27,75% de 

produtividade nas em-

presas que receberam 

consultorias sobre manu-

fatura enxuta, e reducao 

de 17,95% no consumo de 

energia, na área de efi-

ciencia energetica.

Até a 1ª semana de feve-

reiro, a média diária de ex-

portações teve recuo anu-

al de 11%. Caíram US$ 79,5 
milhões (-31,3%) a Agro-

pecuária, e US$ 152,53 mi-

lhões (-50,1%) a Indústria 

Extrativa, enquanto houve 

alta de US$ 92,64 milhões 

(13,9%) na Indústria de 

Transformação.

O Senai explica que “em-

presas de tecnologia po-

dem submeter as propos-

tas aos institutos Senai, 

recebendo ate 70% do 

custo de desenvolvimen-

to e aplicacao de solucoes 

4.0. Com recurso, nao re-

embolsavel, as empresas 

tem ate 15 meses para 

aplicar as tecnologias”.

 José Paulo Lacerda - CNI

Divulgação

Demanda por consultorias pelo Senai está aquecida

Desvalorização cambial atraiu turista  estrangeiro 

Boletim Focus eleva projeção 
de IPCA pela 17ª vez seguida
Índice de inflação subiu de 5,51% para 5,58%; PIB ‘encolheu’ para 2,03%

Por marcello Sigwalt

Prova inconteste de que as 
tentativas de ajuste fiscal pelo 
governo fracassaram, até aqui, a 
projeção de inflação para 2025, 
de 5,51% para 5,58% (cada vez 
mais distante do teto da meta, 
de 4,5%), divulgada nessa se-
gunda-feira (10) pelo Boletim 
Focus é a 17ª seguida estimada 
pelo mercado financeiro, em 
consulta semanal pelo Banco 
Central (BC). 

Na mesma ‘toada’ da carestia 
tupiniquim, a estimativa para 
2026 – o chamado ‘horizonte re-
levante’, para efeito de decisões da 
política monetária – igualmente 
avançou, pela sétima vez conse-
cutiva, de 4,28% para 4,30%. 

Ante tais números, é grande 
a possibilidade de novo ‘estouro’ 
da meta de inflação, pelo quarto 
ano seguido, perspectiva admiti-
da, já em janeiro, pelo presiden-
te do BC, Gabriel Galípolo, em 
carta enviada ao ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad. 

Na missiva, o comandante 
da autoridade monetária atri-
buiu essa prospecção a fatores, 
como a forte atividade econô-

mica, a queda do real e os extre-
mos climáticos.  

Precificando o aperto mo-
netário, a ‘banca’ baixou sua 
expectativa em relação à econo-
mia, haja visto que o PIB ‘enco-
lheu’ de 2,06% para 2,03%, o 
mesmo valendo para o ano que 
vem, ‘desidratado’ de 1,72% 
para 1,70%. 

Desculpas do BC à parte, 
o fato é que fica difícil acredi-
tar que a Selic (taxa básica de 
juros) vá chegar, como proje-
tado pelo mercado para este 
ano, em 15%, uma vez que o 
indicador já foi alçado ao pa-
tamar de 13,25% ao ano, no 
fim do mês passado. 

Para o ano que vem, a es-

timativa é de que a Selic baixe 
para 12,50% ao ano. Para 2027, 
porém, esta subiu de 10,38% ao 
ano para 10,50% ao ano.

No caso da dívida líquida do 
setor público (DLSP) como pro-
porção do PIB em 2025, houve 
recuo, de 66,30% do PIB para 
66,10% do PIB, quando, um mês 
antes, era de 66,95% do PIB.  

 Raphael Ribeiro - BC

Escalada inflacionária já contamina (e compromete) avanço da economia em 2026

Assim como as bolsas de 
Nova York, o Ibovespa iniciou 
a semana em alta de 0,76%, aos 
125.571,81 pontos, reduzindo 
as perdas do mês a 0,45% na 
B3. Nesta segunda-feira, 10, 
oscilou dos 124.619,40, mí-
nima correspondente ao nível 
de abertura, até os 126.386,31 
pontos. O giro financeiro fi-
cou em R$ 17,3 bilhões na 
sessão. Em NY, os ganhos des-
ta segunda-feira ficaram entre 
0,38% (Dow Jones) e 0,98% 
(Nasdaq).

As ações da Gerdau (PN 
+5,21%) foram destaque de 
alta nesta segunda-feira, com 
o mercado precificando bene-
fícios para a empresa em um 
cenário de guerra comercial no 
setor de aço e alumínio, devido 
à companhia ter operações nos 
Estados Unidos. Entre os ban-
cos, BTG (-1,77%), que divul-
gou números do quarto trimes-
tre, também tinha desempenho 
positivo mais cedo, assim como 

os papéis de empresas ligadas ao 
ciclo doméstico, as chamadas 
cíclicas, que em geral avança-
ram na sessão, em meio ao bom 
humor do mercado diante da 
queda dos juros futuros na ses-
são. O dólar à vista fechou em 
baixa de 0,13%, a R$ 5,7860.

Em meio à expectativa de 

tarifas de 25% para as compras 
de aço e alumínio, conforme 
o presidente dos EUA, Do-
nald Trump, disse que anun-
ciará na terça ou quarta-feira, 
Gerdau Metalúrgica PN foi 
outro destaque da sessão, em 
alta de 4,81% no fechamento. 
Na ponta ganhadora na sessão, 

Automob (+16,00%), Cogna 
(+5,92%) e Vamos (+5,42%), 
além das duas ações de Ger-
dau. No lado oposto, Azul 
(-3,17%), Embraer (-2,13%) 
e BTG. Entre as blue chips, 
destaque para Vale (ON 
+1,04%, na máxima do dia no 
fechamento) e Petrobras (ON 
+0,83%, PN +0,68%).

Ontem, Trump anunciou 
que vai impor tarifas de 25% 
sobre alumínio e aço importa-
dos, afetando diversos países, 
incluindo o Brasil. No entanto, 
o principal alvo do governo do 
republicano é a China. De ja-
neiro a dezembro do ano passa-
do, o Brasil foi o segundo país 
que mais exportou aço para os 
Estados Unidos, segundo re-
latório do American Iron and 
Steel Institute. Foram envia-
das 4,49 milhões de toneladas 
líquidas, avanço de 14,1% em 
relação a 2023, quando foram 
exportados 3,94 milhões de to-
neladas líquidas.

Em linha com n. York, bolsa avança 0,76%
Reprodução site english.ahram.org.eg

Salto de ações da Gerdau impulsionou a bolsa brasileira 

Dólar recua e os juros futuros recuam

Senado ignora cGU e habilita empresa

Os juros futuros fecharam 
a segunda-feira em baixa até os 
vencimentos intermediários. 
A queda do dólar e a curva 
dos Treasuries relativamente 
bem comportada deram espa-
ço para o mercado descontar 
parte dos prêmios acumulados 
na última semana, apesar do 
possível anúncio do presidente 
dos EUA, Donald Trump, de 
taxação nas importações de aço 
e da piora das expectativas de 
inflação no Boletim Focus. A 

ponta longa teve variações mais 
contidas, oscilando entre a esta-
bilidade e leve alta.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encerrou 
a 14,97%, de 15,04% na sex-
ta-feira, e a do DI para janeiro 
de 2027 caiu de 15,21% para 
15,16%. O DI para janeiro de 
2029 terminou a sessão com 
taxa de 14,88%, ante 14,87% 
no último ajuste.

A afirmação de Trump, on-

tem, de que anunciaria nesta 
segunda-feira a imposição de 
taxa de 25% a importadores de 
aço e alumínio trouxe algum es-
tresse no começo dos negócios, 
pressionando para cima o dólar, 
com a curva de juros a reboque. 
Trump prometeu ainda anun-
ciar nos próximos dias tarifas 
recíprocas aos países que “tiram 
vantagem” dos americanos”.

Ao longo da sessão, porém, 
a alta da taxas foi se diluin-
do, por uma segunda leitura, 

segundo a qual o presidente 
americano estaria usando a 
retórica mais como uma fer-
ramenta para negociações. Os 
governos do Brasil e do Mé-
xico demonstraram estar de 
prontidão, mas avisaram que 
só vão se posicionar caso a 
ameaça se concretize. 

Até o fechamento deste 
texto, a medida não havia sido 
oficializada. A sinalização de 
Trump também pouco assus-
tou a curva dos Treasuries.

O Senado aceitou e habi-
litou a R7 Facilities em duas 
licitações, no valor total de R$ 
48 milhões, sem aplicar o cri-
tério da Controladoria-Geral 
da União (CGU) que detec-
tou irregularidades na forma-
ção do preço apresentado pela 
empresa em outro certame, no 
qual ela acabou desclassificada 
da disputa. 

A firma, registrada em 
nome de um laranja, entrou 
com tudo na administração 

federal em 2023 e virou alvo 
de investigações na CGU e na 
Polícia Federal.

Os dois pregões realizados 
pelo Senado tiveram mais de 70 
interessados. No maior deles, 
no valor de R$ 27,4 milhões, a 
R7 venceu a disputa de preços 
e o resultado foi homologado. 
Na outra, de R$ 20,6 milhões, 
a fase recursal foi encerrada na 
última segunda-feira, 3.

Após a reportagem ques-
tionar se os mesmos critérios 

usados pela CGU foram apli-
cados na análise da documen-
tação da firma, a administra-
ção do Senado informou que 
paralisou os dois certames e 
que demandaria “esclareci-
mentos adicionais” à R7.

“Caso se verifique eventual 
irregularidade na aplicação do 
benefício de desoneração ou 
qualquer outra inconsistência 
que comprometa o cumpri-
mento das exigências legais e 
do edital, a administração po-

derá desclassificar a licitante, o 
que impediria a homologação 
do resultado em favor da R7 
Facilities”, destacou, em nota.

Com relação ao pregão já 
homologado, o Senado infor-
mou que ainda não vai “efeti-
var” a empresa “em função das 
diligências adotadas” na outra 
licitação. “O processo foi so-
brestado até que se conclua a 
apuração dos fatos”, pontuou. 
Procurada, a empresa preferiu 
não comentar.  
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Drama

Taça Rio

Eagles vencem o Super Bowl

Bolso cheio

Contratações

CAMPEÃS
O Osasco São 
Cristóvão Saú-
de venceu o Sesi 
Vôlei Bauru e 
conquistou o te-
tracampeonato 
da Copa Brasil fe-
minina. A decisão, 
no sábado (8), na 
Arena Multiuso 
de São José (SC), 
acabou com o placar 
de 3 sets a 1. Natália, que está fazendo a primeira tempo-
rada no Brasil depois de cinco anos na Europa, marcou 20 
pontos e foi escolhida a melhor em quadra.

Por Juliano Justo (Agência Brasil).

Se recuperando de um 
edema na coxa, o meia 
Philippe Coutinho vem li-
dando com lesões no Vas-
co. Na temporada 2024, 
ele atuou apenas 730 mi-
nutos, o que daria cerca 
de oito jogos completos.

Com o empate entre Nova 
Iguaçu e Volta Redonda, o 
Botafogo terminou a 9ª 
rodada fora da classifica-
ção para as semifinais do 
Carioca. Caso não reverta 
a situação, o Glorioso jo-
gará a Taça Rio.

O Philadelphia Eagles 
destruiu a tentativa do 
Kansas City Chiefs de se 
tornar o primeiro time da 
NFL a vencer três Super 
Bowls consecutivos, com 
uma vitória esmagadora 
por 40 a 22 em Nova Orle-
ans na noite deste domin-

go (9). A defesa dos Ea-
gles sufocou o craque dos 
Chiefs, Patrick Mahomes. 
A vitória contundente 
garantiu a segunda vitó-
ria no Super Bowl para a 
franquia Eagles. A outra 
conquista de título foi em 
2018.

A venda do atacante Kauã 
Elias para o Shakhtar Do-
netsk foi a segunda maior 
da história do Fluminen-
se. Ele saiu com valor fixo 
de 17 milhões de euros (R$ 
102 milhões) e pode ren-
der mais R$ 12 milhões.

José Boto, diretor de fu-
tebol do Flamengo, expli-
cou que o seu quesito de 
contratação não se baseia 
em status ou pelo preço. 
Ele procura atletas que se 
enquadrem no estilo de 
jogo do técnico.

Carol__fotografia/ Osasco VC

Osasco venceu a Copa do Brasil

CORREIO NO MUNDO

Austrália propõe evacuar Ilhas Cocos

INVESTIGAÇÕES
Os responsáveis 
pela investigação 
de casos contra 
Domenique Peli-
cot, condenado a 
20 anos de prisão 
pelo estupro de 
sua mulher Gisèle 
Pelicot, acreditam 
que o homem te-
nha feito outras ví-
timas antes da espo-
sa. A informação é do jornal 
The New York Times. Pelicot 
foi indiciado por dois outros 
crimes em 2022. Segundo o 
veículo norte-americano, o 
homem é apontado como 
o responsável pelo assas-
sinato e estupro de uma 
mulher de 23 anos em 1991 
e pela tentativa de estupro 
de uma jovem de 19 anos 
em 1999. Ele admitiu ter 
drogado uma das vítimas. 
No tempo em que estava 
preso e aguardava o seu jul-
gamento pelo estupro de 
sua mulher, Pelicot assu-
miu que drogou a jovem de 

19 anos em Paris. Contudo, 
ele nega o envolvimento no 
caso de 1991. Os crimes têm 
características semelhan-
tes e foram unificados. Por 
possuírem aspectos em co-
mum, os dois casos foram 
unificados em um só para 
as investigações. 
A ex-esposa de Pelicot, es-
tuprada por mais de 5 ho-
mens, também acredita 
não ter sido a única. Um 
dos advogados de Gisèle 
disse em entrevista que a 
mulher “teme que ela mes-
ma seja apenas a ponta do 
iceberg”.

O governo australiano 
quer realocar moradores 
das Ilhas Cocos, no ocea-
no Índico, devido à eleva-
ção do nível do mar. Mas 
a proposta não foi bem 
recebida pelos cerca de 
600 habitantes do arqui-
pélago.
Austrália divulgou um 
plano para transferir os 
moradores e infraestru-
turas essenciais, como es-
tradas e centrais elétricas, 
ao longo dos próximos 10 
a 50 anos. O documen-
to, datado de janeiro de 

2025, explica que essa é 
a opção “mais viável para 
proteger vidas de forma 
social, econômica e am-
bientalmente respeitosa”, 
mas não especifica para 
onde os habitantes se-
riam levados.
O diretor-geral do conda-
do das Ilhas Cocos, Frank 
Mills, criticou a falta de 
estratégias para garantir 
que os moradores pos-
sam permanecer. Ele dis-
se que pode recorrer à 
Justiça contra a decisão 
do governo australiano.

Reprodução

Dominique é acusado de estupro

Crise política na Romênia

Brigas no futebol preocupam

Presidente da Romênia renuncia faltando três meses para eleição

Violência entre organizadas voltou em peso e liga alerta no Brasil

O presidente centrista da 
Romênia, Klaus Iohannis, renun-
ciou ao cargo na segunda (10), a 
três meses das eleições, amplian-
do a crise institucional no país do 
Leste Europeu. Iohannis estava 
pressionado diante de um plano 
dos partidos de ultradireita de 
votar seu impeachment no Par-
lamento. “Para evitar uma crise 
para a Romênia e seus cidadãos, 
deixarei o cargo” na quarta (12), 
disse Iohannis em discurso em 
Bucareste.

O presidente do Senado, Ilie 
Bolojan, chefe do Partido Liberal, 
um membro da coalizão gover-
nante, assumirá como presidente 
interino com poderes limitados 
até a eleição. Os dois turnos estão 
marcados para serem repetidos 
em 4 e 18 de maio.

O estado-membro da União 
Europeia e da Otan, que faz fron-
teira com a Ucrânia, foi mergu-
lhado no caos institucional no 
ano passado. Em novembro, a 
corte suprema da Romênia anu-
lou a eleição presidencial por acu-

sações de interferência russa. O 
tribunal, então, determinou que 
Iohannis, cujo segundo e último 
mandato expirou em 21 de de-
zembro, deveria permanecer até 
que seu substituto fosse eleito, em 
maio deste ano.

Na votação, o candidato Calin 
Georgescu, de ultradireita, venceu 
o primeiro turno com 22% da 

preferência dos eleitores depois 
de ter aparecido com menos de 
5% nas pesquisas divulgadas dias 
antes do pleito, o que levantou 
questionamentos sobre a lisura 
do processo eleitoral. Georgescu 
defende o fim do apoio da Romê-
nia à Ucrânia na guerra contra a 
Rússia e maior aproximação com 
Moscou.

Mas a Justiça decidiu suspen-
der o pleito com base em um re-
latório confidencial produzido 
pelos serviços de segurança da 
Romênia. O documento afirmou 
que o país foi alvo de “ataques 
híbridos agressivos” por parte da 
Rússia, que teriam comprometido 
a integridade da votação.

Mas em janeiro, três partidos 
de oposição de extrema direita, 
que controlam cerca de 35% das 
cadeiras do parlamento, entraram 
com uma moção para impugnar 
Iohannis. Com a moção em vo-
tação, e Iohannis profundamente 
impopular, analistas disseram que 
alguns legisladores de partidos 
pró-europeus tradicionais pode-
riam dar ao esforço de impeach-
ment da extrema direita a maioria 
necessária.

Os três grupos de extrema di-
reita, cujo apoio aumentou desde 
a vitória surpresa de Georgescu, 
usaram sua campanha contra 
Iohannis como uma razão para 
organizar protestos e tomar posse 
da agenda política.

por Marcos Guedes 

(Folhapress)

No dia 1º de fevereiro, o 
Recife teve vários conflitos 
entre torcedores de Santa 
Cruz e Sport, com um estupro 
documentado em vídeo. Uma 
semana depois, no último sá-
bado (8), 115 pessoas foram 
presas em Fortaleza por brigas 
entre apoiadores do Fortaleza 
e do Ceará. No domingo (9), 
foi a vez de cruzeirenses e 
atleticanos se digladiarem em 
Belo Horizonte.

Há muito em comum en-
tre os três episódios, com 
guerras registradas antes de 
um clássico em cada um de-
les. Também em cada um de-
les houve um anúncio de um 
plano de segurança que viria 
a fracassar, com imagens cho-
cantes, todas fora do estádio.

O caso do Recife chamou 
a atenção, além das cenas 
perturbadoras, pelo fato de o 
poder público ter ciência pré-
via de que os grupos rivais es-
tavam marcando confrontos 
pelas redes sociais. A SDS-PE 
(Secretaria de Defesa Social 
de Pernambuco) foi alertada, 
em documento que listava até 
onde as organizadas Explosão 
Coral, do Santa Cruz, e Jovem 
do Leão, do Sport, viriam a se 
enfrentar.

“Apesar de todo o planeja-
mento e da tentativa de ante-
cipar possíveis crises, os fatos 
que ocorreram [...] fugiram 
do padrão esperado, exigindo 
uma resposta rápida e firme 
das forças de segurança. O 
efetivo atuou para evitar mor-
tes e minimizar danos às pes-

soas e ao patrimônio, disper-
sando os grupos envolvidos e 
controlando os confrontos da 
maneira mais ágil possível”, 
justificou a SDS-PE.

Houve 13 prisões em 
flagrante, convertidas em 
preventivas, e também 13 
homens encaminhados ao 
Hospital da Restauração. 
Doze receberam alta, e o pre-
sidente da Jovem do Leão, 
João Victor Soares, foi trans-
ferido. Por questões de segu-
rança, não há divulgação de 
seu estado nem de onde está, 
sob custódia policial.

Já no Ceará, a SSPDS 
(Secretaria de Segurança Pú-
blica e Defesa Social) anun-
ciou com algum estardalhaço 
o “Plano de Segurança para 
o primeiro Clássico-Rei de 
2025”. “Ao todo, 613 agentes 
de Segurança Pública estarão 
empregados para a partida, 
atuando dentro e fora da Are-
na Castelão.”

Dentro, foi uma beleza.
O jornal O Povo relatou 

até “o clima familiar nas arqui-
bancadas”, nas quais estavam 
vetados uniformes e faixas de 
torcidas organizadas.

Fora, não foi uma beleza.
Diversos pontos de Fortaleza 

tiveram conflitos, o maior deles 
no bairro Canindezinho. Segun-
do a Secretaria de Segurança, mais 
de cem pessoas foram conduzidas 
a diferentes delegacias -82 tiveram 
a prisão decretada no domingo.

Nessas situações -exatamen-
te como ocorreu em Pernam-
buco, na semana passada-, surge 
com frequência a pretensa solu-
ção da torcida única.

Porém era única a torcida 
presente no Mineirão no último 
domingo, para o jogo entre Cru-
zeiro e Atlético, com a arquiban-
cada toda azul. Isso não impediu 
cruzeirenses e atleticanos de bata-
lhar nas ruas de Belo Horizonte.

O conflito teve cenas seme-
lhantes às anteriores, com o uso 

de pedras, paus e rojões. Em 
mais uma imagem chocante, 
um torcedor estava caído, aos 
pés de um agente da Guarda 
Municipal, desacordado.

Fogos de artifício, barras 
de ferro, um soco inglês e uma 
bomba caseira foram apreendi-
dos. Foi mais uma jornada que 
forneceu argumentos àqueles 
que esbravejam contra a adoção 
da torcida única -levantamento 
feito pela Folha de S.Paulo, em 
2022, mostrou que é, no mí-
nimo, contestável a eficácia de 
medida.

Há duas semanas, no dia de 
mais um clássico de torcida única, 
torcedores de São Paulo e Corin-
thians se enfrentaram em São Pau-
lo. O confronto se deu a 14 quilô-
metros do estádio do Morumbi e 
cinco horas antes da partida.

Abundam episódios de 
violência. As medidas de pre-
venção têm se mostrado siste-
maticamente ineficientes para 
combater o problema.

Reuters/Folhapress

Reprodução/ Redes sociais

 Klaus Iohannis renunciou, aumentando a crise política

Medidas de prevenção fracassam, e futebol brasileiro vê violência fora dos estádios crescer

Equador terá 2º turno polarizado 
entre Noboa e Luisa González

A maratona eleitoral do 
Equador ao longo dos últimos 
quatro anos não acabou no do-
mingo (9). Em abril, os equa-
torianos voltam às urnas em 
um polarizado segundo turno 
entre o atual presidente, Daniel 
Noboa, e Luisa González, de 
esquerda.

Com mais de 90% da apura-
ção concluída, Noboa, o herdei-
ro do império das bananas (seu 
pai é um bilionário dono da em-
presa “Bonita Banana”), soma 

44,3%. Na sequência, González, 
com 43,8%. A eleição contava 
com 16 candidatos, mas somen-
te os dois eram expressivos. Os 
equatorianos também elegeram 
151 legisladores.

Para a corrida pela Presi-
dência ser decidida no primeiro 
turno, um dos candidatos deve-
ria ter recebido mais da metade 
dos votos válidos - ou seja, 50% 
mais um voto - ou ao menos 
40%, desde que com uma dife-
rença de 10 pontos percentuais 

para o segundo colocado.
Será uma disputa que so-

brepõe esses nomes. O pleito 
mostrará qual percepção so-
cial ganha: o recente “anti-no-
boismo” ou o já tradicional 
“anti-correísmo”. O primeiro 
refere-se à oposição a Noboa. 
Já o segundo, à oposição ao pa-
drinho político de González, 
o ex-presidente Rafael Correa 
(2007-2017), um dos nomes 
mais polarizadores do país.

Será ainda um “revival” de 

2023, quando a mesma dupla 
disputou o segundo turno em 
eleições atípicas, convocadas 
de maneira antecipada após 
o então presidente Guillermo 
Lasso, investigado por corrup-
ção, colocar fim a seu governo 
por meio de uma figura jurídica 
inédita, a “morte cruzada”, que 
também dissolveu o Parlamen-
to. Noboa ganhou daquela vez 
e é favorito nesta.

Por Mayara Paixão 
(Folhapress)
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CSN pode 
ser menos 
penalizada 
pois tem 
planta nos 
Estados 
Unidos 

Por Pedro Lovisi - Folhapress

As tarifas sobre aço e alumí-
nio anunciadas pelo presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, no domingo (9) po-
dem afetar grande parte das 
vendas das siderúrgicas brasi-
leiras, caso entrem em prática 
de fato e não haja exceções que 
benefi ciem o país. O Brasil é o 
segundo maior exportador de 
aço para os americanos.

De acordo com analistas ou-
vidos pela Folha de S.Paulo, as 
empresas mais afetadas devem ser 
a Ternium e a Usiminas, que ex-
portam grande fatia de suas pro-
duções para os EUA. A primeira 
é a controladora da segunda, mas 
também tem uma fábrica própria 
de placas de aço no Brasil, onde 
tem capacidade de produzir até 5 
milhões de toneladas anualmen-
te no Rio de Janeiro.

Segundo o relatório anual da 
Ternium, em 2023 a empresa ex-
portou 486 mil toneladas de aço a 
partir do Brasil. A siderúrgica não 
divulga quanto de sua produção 
anual vai para os Estados Unidos, 
mas uma fatia considerável atende 
às indústrias americanas.

Quem conhece o mercado 
também aponta que a siderúr-
gica envia parte de sua produ-
ção semiacabada no Brasil para 
suas plantas americanas e mexi-
canas, onde os produtos de aço 
são fi nalizados. O México, aliás, 
outro país na mira de Trump, é 
responsável por quase 60% das 
exportações da Ternium, justa-
mente pela proximidade com 
os Estados Unidos.

Já a Usiminas tem a América 
do Norte como destino de 13% 
de suas exportações. A siderúrgica 
não destrincha o dado em nome 
de países, mas segundo analistas 
uma grande fatia vai para os Esta-
dos Unidos. Em 2023, por exem-
plo, a Usiminas exportou 382 mil 
toneladas de aço (assim, cerca de 
50 mil toneladas foram enviadas 
para a América do Norte). Os 
dados de 2024 serão anunciados 
nesta sexta-feira (14).

Sobe e desce em ações
Apesar do potencial impac-

to das medidas, as ações da Usi-
minas cresciam 1,07% na ma-
nhã desta segunda (10), sendo 
comercializadas a R$ 5,66. No 
horário do almoço, a Usiminas 
avançava 1,63%.

As ações da CSN, por sua 
vez, caíam 0,44% e eram ven-
didas a R$ 8,90. Por volta das 
12h33, as ações da CSN su-
biam 1,68%, enquanto Usimi-
nas avançava 1,63%.Em 2023, 
cerca de 300 mil toneladas de 
aço foram negociadas pelo 
braço de distribuição da em-
presa nos EUA e outras 21 mil 
toneladas foram exportadas 
(sem fi ltro de país). A grande 
maioria das negociações da 

siderúrgica brasileira, porém, 
acontece no mercado domés-
tico, que absorveu quase 3 
milhões de toneladas de aço 
naquele ano.

Na mesma linha, os papéis 
da ArcelorMittal, outra empre-
sa que poderá ser afetada, caíam 
1,42% e eram vendidas a R$ 
79,47. A siderúrgica, que tem 
várias plantas no Brasil, não di-
vulga quanto de sua produção 
brasileira vai para os Estados 
Unidos, mas segundo seu rela-
tório anual, em 2023 a empresa 
produziu 14 milhões de tone-
ladas de aço no país, sendo a 
grande maioria exportada.

Marco Antônio Castello 
Branco, ex-presidente da Usi-
minas e ex-diretor da Vallourec, 

aponta que a ArcelorMittal, as-
sim como a Ternium, alimenta 
suas unidades nos EUA com 
aços semi-elaborados do Brasil 
e, por isso, as taxas devem afe-
tar suas operações internas. Ele 
estima que as siderúrgicas no 
Brasil podem perder até US$ 
5 bilhões (R$ 29 bi) devido às 
medidas de Trump.

“Os impactos dessa medida 
são a perda de receita em dó-
lar da siderurgia, aumento de 
ociosidade das usinas e even-
tualmente suspensão ou adian-
tamento de seus investimentos. 
Difi cilmente o Brasil consegui-
rá reorientar os volumes que 
deixarem de ser exportados 
para outros países”, diz Castel-
lo Branco. Hoje, a capacidade 

produtiva das siderúrgicas bra-
sileiras varia entre 60% e 70% 
(considerada baixa), e as medi-
das de Trump podem reduzir 
ainda mais esse percentual.

A difi culdade em reorientar 
a produção brasileira também 
é mencionada por Yasmin Ri-
veli, consultora de mineração e 
siderurgia da Tendências Con-
sultoria. “Como as tarifas vão 
afetar todo mundo, os demais 
países também vão tentar rea-
locar suas produções. Vai ser 
uma corrida para quem vai con-
seguir negociar fl exibilizações 
primeiramente”, diz.

Segundo ela, o Brasil tem 
uma vantagem sobre os demais 
países. Isso porque, como a 
grande maioria das exportações 

brasileiras para os EUA é de 
aços semiacabados, as siderúr-
gicas americanas podem ser afe-
tadas se não conseguirem mais 
importar o produto brasileiro.

Na lógica da cadeia global 
de aço, essas siderúrgicas preci-
sam importar aço semiacabado 
para fabricar produtos para in-
dústrias manufatureiras, como 
as automotivas. “Com isso, há 
espaço para defender um trata-
mento diferenciado para o Bra-
sil”, afi rma.

Em 2018, por exemplo, o 
governo Trump também apli-
cou uma tarifa de 25% sobre o 
aço importado pelos Estados 
Unidos, mas dois anos depois, 
reduziu a cota de importação 
de aço semiacabado do Brasil. 
Em 2022, sob Joe Biden, os 
americanos revogaram as medi-
das restritivas.

A Gerdau, por outro lado, 
deve ser uma das poucas si-
derúrgicas brasileiras que 
não serão tão afetadas pela 
medida. Historicamente, me-
nos de 10% das exportações 
da produção da empresa no 
Brasil vão para a América do 
Norte -a siderúrgica prioriza 
os mercados da América do 
Sul, América Central e, recen-
temente, tem ganhado espaço 
no mercado Europeu.

Além disso, a empresa tem 
fábricas nos Estados Unidos, 
que representam grande parte 
das receitas da empresa -por 
isso, em primeira análise, a si-
derúrgica poderia se benefi ciar 
das tarifas. As ações da empresa 
cresciam 3,77% na B3 na ma-
nhã desta segunda, sendo ven-
didas a R$ 17,33.

Nesta segunda, o BTG pu-
blicou uma análise em que diz 
que é natural enxergar a Ger-
dau como benefi ciária das me-
didas, mas o banco alertou ser 
necessário ter mais detalhes do 
anúncio. “Embora a reação ini-
cial possa ser cobrir posições 
vendidas ou buscar uma nego-
ciação rápida, recomendamos 
alguma cautela”.

Sônia Paes/CSF

Taxas de Trump 

fi zeram as 
ações da CSN 

cairem pela 

manhã e depois 

inverteram 

queda e 

começaram 

a subir

Por Alex Sabino - Folhapress

A CSN (Companhia Side-
rúrgica Nacional) confi rmou na 
manhã desta segunda-feira, dia 
10, que irá recorrer da decisão 
do TRF-6 (Tribunal Regional 
Federal da 6ª Região), em Minas 
Gerais, manteve a determinação 
de que a empresa deve vender 
a maioria de sua participação 
acionária na Usiminas até julho 
de 2024. O Tribunal rejeitou os 
embargos de declaração da CSN, 
por 3 a 0, na semana passada.  

A reportagem apurou que a 
Usiminas pretende levar o acór-
dão à CVM (Comissão de Va-
lores Mobiliários) e apresentar 
uma reclamação contra a CSN. 
A alegação é que a Companhia 
teria mentido ao mercado ao 
declarar não saber o prazo para 
se desfazer das ações.

Essa disputa é um capítulo 
da novela que envolve a disputa 
entre Ternium, empresa parte 
do conglomerado italiano Te-
chint, e a própria CSN, refe-
rente ao controle da Usiminas.

Pelo entendimento do 
TRF-6, a CSN poderia deter 
no máximo 5% da Usiminas, 
mas possui 12,9%. No passado, 
já chegou a ter cerca de 16%.

Em nota, divulgada quando 
da decisão do TRF-6, a siderúr-
gica de Volta Redonda afi rma 
que a decisão “não altera a ne-
cessidade de análise defi nitiva 
da questão, que segue em de-
bate judicial”, e já sinalizou que 
vai recorrer.

“Além disso, o próprio Con-
selho Administrativo de Defe-
sa Econômica (Cade) também 
apresentou embargos de decla-
ração, evidenciando que a de-
cisão do TRF-6 gerou questio-
namentos até mesmo por parte 
do órgão regulador competen-
te para tratar de questões con-
correnciais no Brasil”, afi rma a 
companhia.

O Cade havia determinado, 
em 2014, que a CSN deveria 
vender suas ações na Usiminas. 
As duas estão no ramo da side-
rurgia. O prazo seria até 2019, 
mas a empresa fl uminense con-
seguiu seguidas prorrogações. 
Em 2022, a autarquia federal 
que regula concorrência e in-
frações econômicas manteve a 
obrigatoriedade de venda, mas 
retirou qualquer data limite.

Na visão da Usiminas, isso 
passou a signifi car que a CSN 
poderia continuar com a mes-
ma porcentagem de participa-

ção por quanto tempo quisesse, 
e entrou com mandato de segu-
rança no TRF-6. Isso iniciou a 
ação que teve decisão na última 
quarta-feira.

A CSN pediu que alguns 
documentos permanecessem 
em segredo de Justiça, mas o Tri-
bunal estendeu o sigilo a todo o 
processo e o manteve assim nes-
ta semana. A CSN diz não exis-
tir “qualquer risco concorrencial 
que justifi que a venda forçada da 
participação societária.”

A briga entre as empresas 

começou em novembro de 
2011, quando a Ternium com-
prou 27,7% da siderúrgica mi-
neira. Pagou R$ 4,1 bilhões (à 
época) para Votorantim e Ca-
margo Corrêa. Entrou no gru-
po de controle, mas sem tê-lo.

A CSN pediu à Justiça uma 
indenização, porque entendia 
que a mudança no grupo de 
controle disparava o que é cha-
mado de “tag along” -quando 
um grupo minoritário tem di-
reito de receber uma oferta por 
suas ações devido à alienação do 

controle de uma companhia. É 
algo que está previsto no artigo 
254A da lei nº 6.404, conheci-
da como Lei das S/A.

A CSN acredita que isso 
aconteceu na Usiminas de for-
ma disfarçada e em negociações 
paralelas para evitar a oferta 
pública de ações.

A Ternium sustenta não 
ter ocorrido troca de controle 
e teve pareceres favoráveis na 
CVM (Comissão de Valores 
Mobiliários) e na Justiça pau-
lista. A reviravolta aconteceu a 

partir de embargos de declara-
ção (expediente que serve para 
apontar uma incoerência ou di-
rimir dúvidas) apresentados no 
STJ, que já havia dado decisão 
favorável à negociação. Em ou-
tro julgamento, a CSN venceu.

Por 3 votos a 2, o Tribunal 
entendeu que deveria ter sido 
feita uma oferta aos minoritários 
e que a denúncia da CSN era 
procedente. Ela ganhou direito 
a uma indenização (mantendo 
suas ações) de R$ 5 bilhões. Os 
honorários dos advogados fi ca-
ram em R$ 500 milhões.

Em embargos apresentados 
ao STJ, a Ternium conseguiu 
reduzir o valor da indeniza-
ção para R$ 3,1 bilhões, o que 
a Ternium interpretou como 
um passo atrás do tribunal em 
relação à decisão anterior. Os 
honorários advocatícios foram 
reduzidos para R$ 5 milhões.

A Associação de Comércio 
Exterior do Brasil entrou no STF 
com um pedido de ADIN (Ação 
Direta de Inconstitucionalidade) 
pedindo que o tribunal defi na o 
que é alienação de controle e de-
fendendo a visão de que, no caso 
da Ternium-Usiminas, isso não 
houve. O caso está com o ministro 
André Mendonça.

CSN recorrerá de decisão sobre Usiminas
Elvira Nascimento/Usiminas

Disputa se deu por supostas negociações paralelas da Ternium sob ações da Usiminas

SF

Tarifa dos EUA 
ameaçam Usiminas, 

Ternium e ArcelorMittal
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O presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
ministro Luís Roberto Bar-
roso, e o ministro Alexandre 
de Moraes receberam nesta 
segunda-feira (10) o relator 
especial para liberdade de ex-
pressão da Comissão Intera-
mericana de Direitos Huma-
nos (CIDH), Pedro Vaca.

O ministro Barroso iniciou 
a reunião contextualizando o 
conjunto de fatos ocorridos 
no país que colocou em risco 
a institucionalidade e exigiu a 
firme atuação do Supremo. En-
tre estes fatos estavam incluídos 
discurso de parlamentar que 
defendia a agressão a ministros 
do Supremo, juntamente com 
inúmeras ofensas.

A partir do dia 1º de abril, 
os tribunais de segunda instân-
cia deverão informar o valor da 
causa nos dados cadastrais dos 
processos remetidos ao Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ). 
Conforme estabelece a Ins-
trução Normativa STJ/GDG 
1/2025, os processos transmi-
tidos após essa data que não 
especificarem o valor da causa 
nos metadados serão recusados 
e devolvidos às cortes locais 
para adequação.

A instrução normativa atua-
liza o Manual de Especificação 
de Dados e Indexação de Peças, 
anexo da Resolução STJ/GP 
10/2015, que traz orientações 
para cada classe processual a ser 
enviada à instância superior. 

O presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU) e 
da Organização Internacional 
das Instituições Superiores de 
Controle (INTOSAI), minis-
tro Vital do Rêgo, participou 
da homenagem pelos 106 anos 
da instituição superior de con-
trole (ISC) da Polônia. 

A cerimônia foi realizada na 
sexta-feira (7/2), em Varsóvia, 
capital polonesa. 

O presidente da instituição 
de controle daquele país, Ma-
rian Banás, e autoridades do 
governo estiveram presentes na 
solenidade.

Em seu discurso, o ministro 
Vital falou da importância da 
cooperação entre as instituições 
de controle de ambos os países. 

Encontro com 
relator para 
liberdade de 
expressão

Tribunais 
deverão 
informar o 
valor da causa

TcU fala sobre 
independência 
de instituições 
de controle

STF STJ TCU

O Tribunal de Contas da 
União (TCU), em parceria 
com a ONU Mulheres e o 
PNUD, realiza o webinário Pe-
quim+30: Revisão das Políticas 
Públicas Brasileiras para Equi-
dade de Gênero e Direitos das 
Mulheres. O evento acontece 
de forma online, no dia 18 de 
fevereiro, às 9h30, com trans-
missão pelo canal oficial do 
TCU no YouTube. O encontro 
constitui espaço para discutir 
os desafios nas políticas públi-
cas para mulheres, oferecer sub-
sídios à participação da Delega-
ção Brasileira na 69ª reunião da 
Comissão sobre a Situação das 
Mulheres da ONU e comuni-
car as contribuições do TCU 
para a igualdade de gênero.

ações para 
promoção da 
igualdade de 
gênero

TCU

CORREIO NACIONAL

CNU: nova convocação nesta terça

Relatório de Transparência Salarial

Dino critica supersalários 

Mais inclusão no ensino superior

Brasil intensifica combate à pirataria

A mortalidade de crianças 
e adolescentes com cân-
cer é maior entre os indí-
genas, de acordo com a 
nova edição do Panorama 
de Oncologia Pediátrica, 
do Instituto Desiderata. 
O recorte dos dados ob-
tidos com o Ministério da 
Saúde e com o Instituto 
Nacional de Câncer (Inca) 
mostram uma taxa de 76 
óbitos a cada 1 milhão de 
indígenas por ano. Já en-
tre as crianças e os adoles-
centes brancos essa taxa 
é de 42.6/milhão, caindo 
para 38.9/milhão entre os 
negros e 38.9/milhão en-

tre aqueles identificados 
como amarelos, que têm 
origem oriental.

Segundo o último 
Censo, quase 45% dos 
indígenas no Brasil vive 
na Região Norte, segui-
da pela Região Nordeste, 
onde vive 31,22% dessa 
população. Essas são as 
regiões que têm a menor 
incidência de novos ca-
sos: 111,1 a cada 1 milhão de 
crianças e adolescentes 
no Norte e 138,1 no Nor-
deste. Mas também são 
as duas com as maiores 
taxas de mortalidade: 47,5 
e 44,5/milhão, respectiva-

Nesta terça, o Ministério 
da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos di-
vulgará a lista de segunda 
convocação para os cur-
sos de formação do Con-
curso Público Nacional 
Unificado (CPNU). A desis-
tência ou a não confirma-
ção de aproximadamente 
170 pessoas alteraram não 

só as listas de convocação 
dos nove cargos que pre-
cisam de cursos de forma-
ção, mas também as listas 
de espera dos blocos de 1 
a 7. Os novos convocados 
terão dois dias – 11 e 12 de 
fevereiro - para confirmar 
a participação na Área do 
Candidato no site da Ces-
granrio. 

As empresas com 100 ou 
mais empregados têm 
até o próximo dia 28 de fe-
vereiro para preencher as 
informações com critérios 
de remuneração e ações 
para promover a diversi-
dade, atendendo à Lei da 
Igualdade Salarial. 

O envio das informa-
ções exigidas deve ser 
feito pelo Portal Emprega 

Brasil, na aba dos empre-
gadores. Os dados vão 
compor o 3º Relatório de 
Transparência Salarial e 
Critérios do Ministério do 
Trabalho e Emprego, que 
será divulgado no dia 17 
de março pelo ministério.

A Lei de Igualdade 
Salarial determina mul-
ta para as empresas que 
descumprirem o prazo.

O ministro Flávio Dino, 
do STF, criticou nesta se-
gunda-feira (10) o paga-
mento de supersalários 
no Judiciário e disse que 
não pode ocorrer um “va-
le-tudo” no recebimento 
de gratificações. As críti-
cas estão na decisão na 
qual Flávio Dino negou 
pedido de um promotor 
para receber auxílio-ali-

mentação retroativo ao 
período entre 2007 e 2011, 
quando ocupava cargo de 
juiz federal. Ele entrou na 
Justiça para cobrar do go-
verno federal R$ 25,7 mil, 
sob a alegação de que o 
pagamento do auxílio foi 
autorizado pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
em 2011, por meio da Re-
solução 133. 

Em 2018, a articuladora da 
Rede Trans Brasil Ariela 
Nascimento foi aprovada 
para estudar Pedagogia 
na Faculdade de Forma-
ção de Professores da Uni-
versidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj). No 
mesmo ano, Vênus Anjos 
ingressou na Universida-
de Federal Fluminense 
(UFF) para frequentar o 

curso de Ciências Sociais. 
Três anos depois, em 2021, 
foi a vez de Zuri Moura co-
meçar a estudar Serviço 
Social, na Escola de Ser-
viço Social, também da 
UFF. As três universitárias 
representam o pequeno 
grupo de pessoas transe-
xuais e travestis que  con-
seguiram uma vaga no 
ensino superior. 

O Conselho Nacional de 
Combate à Pirataria e 
Delitos contra a Proprie-
dade Intelectual (CNCP) 
encaminhou à Organiza-
ção Mundial da Proprie-
dade Intelectual (OMPI), 
da Organização das 
Nações Unidas (ONU), 
uma lista com 393 sites 
piratas bloqueados pe-

las autoridades brasi-
leiras. Ela será inserida 
na Wipo Alert, mecanis-
mo de monitoramento 
e difusão internacional 
desse tipo de conteúdo. 
O CNCP é vinculado à 
Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon), 
do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Questões geográficas estão entre os fatores decisivos

Mortalidade por câncer é 
maior entre crianças indígenas

Após um ano, procura por 
vacina da dengue é baixa

Um ano após o início da va-
cinação contra a dengue no Sis-
tema Único de Saúde (SUS), a 
procura pelo imunizante no 
país está bem abaixo do espe-
rado. De fevereiro de 2024 a 
janeiro de 2025, 6.370.966 do-
ses foram distribuídas. A Rede 
Nacional de Dados em Saúde, 
entretanto, indica que apenas 
3.205.625 foram aplicadas em 
crianças e adolescentes de 10 a 
14 anos, grupo-alvo definido 
pela pasta.

A faixa etária, de acordo 
com o ministério, concentra 
o maior número de hospitali-
zações por dengue depois de 
pessoas idosas, grupo para o 
qual o imunizante Qdenga, da 
farmacêutica japonesa Takeda, 
não foi liberado pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa). O esquema vacinal 
utilizado pela pasta é composto 
por duas doses com intervalo 
de três meses entre elas.

Em janeiro de 2024, 521 
municípios foram inicialmen-
te selecionados para iniciar a 
imunização contra a dengue na 
rede pública já em fevereiro. As 
cidades compunham 37 regiões 
de saúde consideradas endêmi-
cas para a doença e atendiam 
a três critérios: municípios de 

grande porte, com mais de 100 
mil habitantes; alta transmissão 
de dengue no período 2023-
2024; e maior predominância 
do sorotipo 2.

Atualmente, todas unidades 
federativas recebem doses con-
tra a dengue. Os critérios de dis-
tribuição, definidos pelo Conse-
lho Nacional de Secretários de 
Saúde (Conass) e pelo Conse-
lho Nacional de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde (Conasems), 
seguem recomendações da 

Câmara Técnica de Assessora-
mento em Imunização (CTAI). 
Foram selecionadas regiões de 
saúde com municípios de gran-
de porte, alta transmissão nos 
últimos 10 anos e/ou altas taxas 
de infecção nos últimos meses.

A definição de um público-
-alvo e de regiões prioritárias, 
segundo o ministério, se fez ne-
cessária em razão da capacidade 
limitada de fornecimento de do-
ses pelo fabricante. A primeira 
remessa, por exemplo, chegou 

ao Brasil em janeiro do ano pas-
sado e contava com apenas cerca 
de 757 mil doses. A pasta adqui-
riu todo o quantitativo dispo-
nibilizado pelo fabricante para 
2024 – 5,2 milhões de doses e 
contratou 9 milhões de doses 
para 2025.

Em comunicado divulgado 
no ano passado, a Takeda in-
formou a decisão de priorizar o 
atendimento de pedidos feitos 
pelo ministério para o forneci-
mento de doses da Qdenga.

Das mais de 6,3 mi de doses distribuídas, 3,2 foram aplicadas
Reprodução

O esquema vacinal utilizado pela pasta é composto por duas doses 

Com retorno das aulas em 
escolas de boa parte do país, a 
saúde ocular dos alunos entra 
em foco no começo do ano. Da-
dos do Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia (CBO) revelam 
que cerca de 20% das crianças 
em idade escolar apresentam 
problemas de visão. Dentre as 
alterações visuais mais comuns 
nessa faixa etária estão miopia, 
hipermetropia e astigmatismo.

Em entrevista à Agência 
Brasil, o oftalmologista Álvaro 
Dantas alerta que problemas 
no aprendizado ou desinteres-
se em determinadas atividades 
escolares podem ser sinais de 
complicações oculares.

“Alterações visuais são bas-
tante comuns na infância e 
podem impactar diretamente 
no aprendizado. Se a criança 
enxerga mal, ela absorve mal o 
conhecimento que é passado e 
isso pode trazer repercussões 
importantes.”

Segundo Dantas, o estrabis-
mo, popularmente conhecido 
como olho desviado, também 
figura como um quadro co-

mum na infância e mais fácil de 
perceber. “É um sinal de alerta 
muito importante porque pode 
haver um problema sério em 
um dos olhos que precisa de 
tratamento imediato para evi-
tar outra doença que estamos 
sempre muito atentos: a am-
bliopia ou olho preguiçoso.”

“Se a criança tem uma defi-
ciência em um dos olhos e isso 
não é detectado a tempo, a fal-
ta de tratamento faz com que 
aquele olho não desenvolva sua 

capacidade visual e isso só tem 
solução até os 8 anos de idade. 
Se não for feito nessa época, 
essa criança pode se tornar um 
adulto com uma deficiência 
eterna em um dos olhos. Por 
causa de diagnóstico e trata-
mento a tempo.”

O oftalmologista destaca 
que a visão desempenha papel 
fundamental no processo de 
aprendizagem e que, quando 
a criança tem dificuldade para 
enxergar, pode perder infor-

mações importantes em sala 
de aula, ficar desmotivada ou 
mesmo apresentar falta de 
concentração. “Isso pode levar 
a uma queda no rendimento 
escolar e, em alguns casos, ser 
confundido com alguns trans-
tornos de aprendizado ou défi-
cit de atenção”.

“Essas crianças também 
podem ficar estigmatizadas e 
podem ser vítimas de bullying. 
É algo que pode acontecer. 
Tudo isso provocado por uma 
deficiência visual. O estra-
bismo e a ambliopia podem 
afetar a coordenação visual e 
ela pode ter muita dificulda-
de nas práticas esportivas. Por 
isso, identificar e tratar pre-
cocemente esses problemas 
é essencial para garantir um 
aprendizado pleno e sem difi-
culdades desnecessárias.”

O médico lembra que, mui-
tas vezes, a própria criança não 
é capaz de perceber que tem um 
problema de visão, já que nunca 
enxergou as coisas de outra for-
ma. “Para ela, aquela percepção 
visual é o normal”.

Saúde dos olhos na volta às aulas
Freepik

Médico: visão é responsável por 80% do aprendizado 
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O Procon Goiás realizou uma 
pesquisa de preços de repelentes 
e protetores solares entre 27/1 e 
5/2, com o objetivo de auxiliar a 
população na compra desses pro-
dutos, em meio ao aumento de 
casos de dengue no estado.

A pesquisa comparou 45 
itens em 16 estabelecimentos 
de Goiânia e encontrou varia-
ções de preços significativas.

O repelente OFF Loção 
Family de 200 ml apresentou 
a maior diferença, com uma 
variação de 138,93%, sendo 
comercializado de R$ 15,90 
a R$ 37,99. O protetor solar 
FPS 60 da Sundown teve uma 
diferença de até 170,44%, com 
preços variando de R$ 24,59 a 
R$ 66,50. 

Em 2024, a Perícia Oficial e 
Identificação Técnica (Politec) 
de MT realizou captações de 
córneas que auxiliaram 300 pa-
cientes a recuperar a visão.

A ação é fruto de uma par-
ceria com o Banco de Olhos do 
estado, visando reduzir o tem-
po de espera por transplantes.

A Politec é responsável pela 
captação das córneas, que são 
posteriormente transplantadas 
em pacientes necessitados.

A atuação conjunta entre 
Politec e Banco de Olhos tem 
contribuído para a eficiência no 
processo de doação e transplan-
te de córneas. A parceria busca 
atender à demanda de pacientes 
que aguardam por uma oportu-
nidade de recuperar a visão. 

O governo de Mato Grosso 
do Sul homologou licitações 
para obras rodoviárias que so-
mam R$ 282,9 milhões, abran-
gendo 92,78 km de rodovias.

Entre os projetos está a pa-
vimentação da MS-347, que 
liga Dois Irmãos do Buriti a 
Anastácio, com 31,18 km de 
extensão e R$ 151,04 milhões 
em investimentos.

Outra obra importante é 
a restauração da MS-436, en-
tre Camapuã e Figueirão, com 
61,60 km e R$ 131,87 milhões.

As intervenções visam me-
lhorar a segurança e a infraes-
trutura da malha viária, impul-
sionando o desenvolvimento 
econômico e a qualidade de 
vida para a população.

Procon 
encontra 
variação de até 
170% em preços

Parceria realiza 
captação de 
córneas e ajuda 
300 pessoas

Governo 
investe quase 
R$ 283 milhões 
em rodovias

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A Universidade de Brasília 
(UnB) e a Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (AN-
TAQ) assinaram um termo de 
execução descentralizada para 
desenvolver um projeto voltado 
à definição de metodologia para 
cálculo de tarifas portuárias.

O estudo terá duração de 
18 meses e contará com um 
investimento de R$ 599,3 mil. 
A assinatura do acordo ocorreu 
na sede da Antaq, em Brasília.

O trabalho será guiado 
por professores da Faculdade 
de Economia, Administração, 
Contabilidade e Gestão de Po-
líticas Públicas. A pesquisa usa-
rá os fatores X e Q, que medem 
a produtividade e a qualidade 
dos serviços em portos.

UnB proverá 
estudos 
de índices 
portuários

DISTRITO FEDERAL

Defessoria já atendeu 
33 mil mulheres no DF

Foram contablizados mais 
de 33 mil atendimentos reali-
zados em 20 edições do projeto 
Dia da Mulher, promovido pela 
Defensoria Pública do Distrito 
Federal (DPDF).

As informações foram di-
vulgadas pelas assessoria de co-
municação da DPDF na última 
segunda-feira, (10). 

A iniciativa, que começou 
em maio de 2023, oferece ser-
viços gratuitos voltados para o 
público feminino em situação 
de vulnerabilidade.

Apenas na última edição, 
ocorrida nesta segunda-feira 
(3), foram registrados 2,4 mil 
atendimentos, incluindo con-
sultas médicas, exames preven-
tivos e serviços de beleza.

Entre os serviços disponi-
bilizados estão consultas mé-
dicas, exames de mamografia, 
preventivos, oftalmológicos e 
odontológicos, além de pro-
cedimentos como inserção de 
DIU e harmonização facial.

A ação também incluiu 
cortes de cabelo, atendimentos 

jurídicos, mediação familiar e 
exames de DNA. 

Para facilitar a participação 
das mães, o evento contou com 
uma brinquedoteca e distribui-
ção de lanches.

Parcerias com outros órgãos 
públicos e também privados 
permitiram a oferta de vagas 
de emprego, cursos profissio-
nalizantes e orientações sobre 
políticas públicas.

O projeto foi reconhecido 
pelo Prêmio CNJ – Juíza Vi-
viane Vieira do Amaral, que 
destaca iniciativas de combate à 
violência doméstica.

A DPDF reforça que a con-
tinuidade e ampliação do proje-
to buscam promover inclusão e 
justiça social, garantindo acesso 
a serviços essenciais para mu-
lheres em vulnerabilidade.

Além disso, foram ofereci-
dos serviços de transporte gra-
tuito, regularização fundiária, 
atendimento a pessoas com 
deficiência e apoio a migrantes, 
ampliando o alcance e o impac-
to da iniciativa.

Museu de Brasília tem 
programação infantil

O Museu de Arte de Brasí-
lia (MAB) lançou uma progra-
mação educativa voltada para 
crianças em fevereiro, com ati-
vidades nos fins de semana. As 
ações incluem oficinas de foto-
grafia, contação de histórias e 
um bailinho de carnaval.

O projeto é gratuito e conta 
com financiamento do Fundo 
de Apoio à Cultura, da Secre-
taria de Cultura e Economia 
Criativa do Distrito Federal.

As atividades foram orga-
nizadas em torno da exposi-
ção Brasília Photo Show, que 

permanece no MAB até maio. 
Além das oficinas e contação de 
histórias, a programação inclui 
visitas mediadas ao acervo do 
museu e apresentações de tea-
tro de luz e sombra.

Há também mediações 
bilíngues e oficinas práticas, 
como a de câmara escura e co-
lagem fotográfica.

O museu, que ficou fechado 
por 14 anos e reabriu em 2021, 
passou por obras de moderni-
zação e ampliação. Também fo-
ram criadas calçadas, estaciona-
mentos e áreas de convivência.

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Atividades gratuitas incluem oficinas e baile de carnaval
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Pesquisa

Merenda 

Oficinas 

Estágio

Maria da Penha Prefeito

Expansão 

Saúde Mental

Ferramenta

Afogamento 

A cadela Nina, desapa-

recida há 19 dias, foi en-

contrada no fim da tarde 
de sexta-feira (7) em uma 
área de mata próxima à 
QDA 50 Leste, em Santa 
Maria (DF). O reencontro 

encerrou as buscas inicia-

das no dia 20 de janeiro, 

quando o animal fugiu 
durante atendimento no 
pet shop “Puro Pêlo Pets”, 
no Gama (DF).
A família da tutora Bárba-

ra Xavier mobilizou redes 
sociais e voluntários na 
tentativa de localizá-la.
Desde o desaparecimen-

to, informações impreci-

sas dificultaram as buscas. 
Segundo a família, o esta-

belecimento não prestou 
assistência durante todo 
esse período.
Nina foi avaliada por uma 
veterinária e, apesar de 

estável, apresenta sinais 

de desgaste físico e emo-

cional.

A tutora reforça a neces-

sidade de acompanha-

mento contínuo para a 
recuperação do animal.
A família agradeceu o 
apoio da comunidade e 
destacou a participação 
do voluntário Fábio Mello 
na localização de Nina. 

A Secretaria de Saúde de 
Goiás solicita a partici-

pação da população na 
pesquisa Vigitel 2025, rea-

lizada por telefone. A pes-

quisa, que avalia condi-
ções de saúde, é essencial 
para o planejamento de 
políticas públicas. A coleta 
de dados vai até maio de 
2025 e pode ser feita tam-

bém pelo celular.

Duas escolas estaduais de 
Mato Grosso do Sul foram 
premiadas na 5ª Jornada 
de Educação Alimentar e 
Nutricional (EAN). A Esco-

la Yvy Poty, de Caarapó, e 
a Professor Alício Araújo, 
de Dourados, foram re-

conhecidas por projetos 

que promovem hábitos 
alimentares saudáveis e 
sustentáveis.

Crianças e adolescentes 

do Gama, no Distrito Fe-

deral, participam de ofi-

cinas de circo gratuitas, 
com aulas de bambolê, 
cama elástica, malabares, 
lira, slackline, tecido e tra-

pézio no contraturno es-

colar. A ação faz parte de 
um circuito itinerante que 
passa por várias regiões 
administrativas.

A Procuradoria-Geral do 
Estado de Goiás (PGE-GO) 

abriu inscrições para es-

tágio de pós-graduação 
em Direito até sexta (14). 
São oferecidas 450 vagas 
de cadastro de reserva, 

com bolsa de R$ 3.750 e 
auxílio-transporte. Candi-
datos devem doar 5 kg de 
alimentos não perecíveis.

O Tribunal de Justiça do 
DF abriu inscrições para 
palestras do programa 
Maria da Penha Vai à Es-

cola, voltadas para escolas 

públicas. As inscrições vão 
até 24/2 na página do pro-

grama. A iniciativa ocorre 
de 10/3 a 21/3 dentro da 
Semana Nacional da Jus-

tiça pela Paz em Casa.

O prefeito de Cuiabá (MT), 
Abílio Brunini (PL), assi-
nou decreto que revoga 
a suspensão dos atendi-
mentos agendados nas 
unidades de saúde. A 
medida aconteceu com 
o retorno de férias, per-
mitindo a retomada das 
consultas, sem prejudicar 
demandas espontâneas.

O financiamento da Agên-

cia de Fomento de Mato 
Grosso permitiu a amplia-

ção da loja FERCAP Ferra-

gens, em Cuiabá. Com o 
recurso, a empresa firmou 
parceria com uma marca 
internacional de equipa-

mentos. Fundada em 2019, 
a empresa atua na venda 
de ferragens e materiais 
para construção civil.

A Secretaria da Cidadania 
lançou o programa “Inspi-
ra Jovem” na Aldeia Brejão, 
durante a 8ª Assembleia da 
Juventude Terena. Focado 
na saúde mental de jovens 
de 15 a 29 anos, o programa 
busca promover ações de 
prevenção, acolhimento 
e fortalecimento de estra-

tégias intersetoriais para 
apoio psicológico.

O governo de Goiás lan-

çou a Matriz Insumo-Pro-

duto, ferramenta desen-

volvida em parceria com 
a Universidade Federal 

de Goiás e a Fundação de 
Apoio à Pesquisa. A ma-

triz detalha 67 setores e 
131 produtos, permitindo 
a análise dos fluxos e a 
identificação de setores 
estratégicos.

O Corpo de Bombeiros de 
Mato Grosso encontrou o 
corpo de um jovem de 21 
anos que se afogou em 
uma represa na Gleba Ca-

fundó. Ele tentou atraves-

sar a nado e desapareceu. 
As buscas começaram no 
domingo, e o corpo foi lo-

calizado a seis metros de 
profundidade.

Arquivo pessoal

Nina (caramelo) se encontra com sua parceira, Luna

DF: encontrada cadela que foi 
perdida por petshop no Gama

Educação do DF orienta 
escolas sobre celulares

A Secretaria de Educação 
do Distrito Federal tem se pre-
parado para a proibição dos ce-
lulares nas escolas e também so-
bre os impactos que a mudança 
terá na rotina educacional.

Na sexta-feira (7), a Secre-
taria publicou uma circular que 
estabelece diretrizes sobre o uso 
de aparelhos eletrônicos por es-
tudantes da rede pública.

O documento segue 
as orientações da Lei nº 
15.100/2025 e busca regu-

lamentar o tema, que já con-
ta com legislação local desde 
2008. A norma foi elaborada 
com base nas diretrizes da Se-
cretaria, alinhada ao Currículo 
em Movimento e fundamenta-
da em estudos de instituições 
nacionais e internacionais.

Pesquisas apontam que res-
tringir o uso de celulares no 
ambiente escolar pode contri-
buir para a melhoria do desem-
penho acadêmico.

O documento determina 

que celulares e outros aparelhos 
portáteis devem permanecer 
guardados em local seguro, 
como mochilas ou espaços de-
signados pela gestão escolar.

Durante as atividades es-
colares, os dispositivos devem 
permanecer desligados e com 
alarmes desativados.

Nos casos em que o uso de 
tecnologia for necessário para 
fins pedagógicos, as atividades 
devem ser previamente planeja-
das, supervisionadas e avaliadas 

pelos docentes.
A implementação dessas 

práticas deve contar com o en-
volvimento de professores, res-
ponsáveis e demais membros da 
comunidade escolar, garantin-
do alinhamento com os objeti-
vos educacionais estabelecidos.

Educação 5.0
Foi realizado também na 

sexta-feira (7), o 1º Encontro 
Pedagógico 2025, encerrando a 
Semana Pedagógica.

O evento reuniu subsecre-
tários e equipes regionais no 
Teatro Poupex para discutir os 
desafios da educação na era di-
gital. O professor Renato Casa-
grande, presidente do Instituto 
Casagrande, ministrou a pa-
lestra “Educação 5.0: conexões 
humanas para o século XXI”.

O debate abordou o impac-
to da Inteligência Artificial no 
ensino e a necessidade de adap-
tar as práticas pedagógicas sem 
perder o vínculo humano. Ca-
sagrande utilizou exemplos do 
cotidiano escolar para ilustrar 
como a tecnologia modifica o 
ensino e a forma de pensar a 
educação. A palestra destacou 
a importância da colaboração 
e da personalização do aprendi-
zado no contexto digital.

Secretaria produz circular e palestra sobre tecnologia na educação
Felipe Noronha/Ascom-SEEDF

A mediação de conflitos e o diálogo com estudantes e suas famílias serão priorizados
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O governo do Acre homo-
logou o concurso público para 
o provimento de 164 vagas de 
nível médio e superior na Se-
cretaria da Fazenda, com mais 
de 22 mil inscritos e quase 2 mil 
aprovados.

As oportunidades são para 
os cargos de auditor fiscal, espe-
cialista, técnico e contador da 
Fazenda Estadual.

O concurso, que gera um 
impacto anual de R$ 31,1 mi-
lhões ao Estado, foi realizado 
pelo Cebraspe e tem validade 
de dois anos, com possibilidade 
de prorrogação. Os candidatos 
aprovados serão convocados 
conforme a ordem de classifi-
cação, podendo ser lotados na 
capital ou interior do estado.

O governo do Tocantins, 
por meio da Secretaria da Ci-
dadania e Justiça, lançou edital 
para inscrições de entidades 
não governamentais no Con-
selho Estadual dos Direitos 
da Comunidade LGBTQIA+ 
para o biênio 2025-2027.

O Conselho tem caráter 
consultivo e deliberativo e atua 
na formulação de políticas pú-
blicas voltadas às pessoas LGB-
TQIA+.

O objetivo da iniciativa é 
garantir a participação da so-
ciedade civil na criação de ações 
e diretrizes para a comunidade. 

As inscrições estarão aber-
tas até o dia 14 de fevereiro para 
as entidades interessadas em in-
tegrar o Conselho.

A prefeitura de Boa Vista 
(RR) implantou 26 sistemas 
de irrigação fotovoltaica nas 
comunidades indígenas, bene-
ficiando a agricultura familiar 
com o uso de energia solar.

Os sistemas reduzem os cus-
tos operacionais e aumentam 
a produtividade, garantindo 
irrigação durante todo o ano, 
independente das chuvas. Com 
a instalação de 132 sistemas, as 
comunidades e a zona rural do 
município ganham em segu-
rança alimentar e geração de 
emprego e renda.

O prefeito Arthur Henri-
que (MDB) destacou o fortale-
cimento da agricultura familiar, 
“um investimento feito que ga-
rante o acesso à água”, disse.

Governo 
homologa 
concurso para 
164 vagas 

Edital para 
entidades 
no Conselho 
LGBTQIA+

Irrigação 
solar fortalece 
agricultura 
indígena

ACRE TOCANTINS RORAIMA 

A Orquestra Petrobras Sin-
fônica, uma das mais prestigiadas 
do Brasil, apresenta sua turnê de 
2025 em Manaus (AM), com 
duas apresentações imperdíveis 
no Teatro Amazonas, nos dias 
11/2 e 12/2, às 20h, sob a regência 
do maestro Felipe Prazeres. 

No dia 11, o espetáculo “Na 
Trilha do Rock” traz clássicos 
do rock nacional em versões 
sinfônicas, enquanto no dia 
12, o “Concerto Multiplayer” 
promete emocionar os fãs de 
videogames com trilhas de jo-
gos como Super Mario, Zelda e 
Street Fighter.

Os ingressos estão disponí-
veis no site www.shoppingres-
sos.com. O evento tem o apoio 
do governo do Amazonas.

Orquestra 
Petrobras 
Sinfônica 
em teatro 

AMAZONAS

RO: projeto gratuito
amplia agroindústria

O Programa de Verticaliza-
ção da Produção Agropecuá-
ria da Agricultura Familiar de 
Rondônia (Prove/RO) dispo-
nibilizou, em 2024, 65 projetos 
arquitetônicos gratuitos para 
agroindústrias do estado.

De acordo com as informa-
ções divulgadas pela Secretaria 
de Comunicação estadual (Se-
com-RO), a iniciativa, liderada 
pela Secretaria de da Agricultu-
ra (Seagri), tem como objetivo 
promover a adequação desses 
estabelecimentos, facilitando a 
formalização e o acesso ao mer-
cado. Além das plantas baixas, 
o programa oferece apoio téc-
nico e soluções práticas para o 
desenvolvimento das unidades 
familiares.

A entrega dos projetos ar-
quitetônicos é uma das prin-
cipais ações do Prove, contri-
buindo para a modernização e 
regularização do setor agrope-
cuário no estado.

Além disso, essas plantas 
permitem que os produtores 
adaptem suas estruturas para 

atender às normas sanitárias e 
ambientais, além de ampliar a 
capacidade produtiva.

Em 2024, o programa já 
entregou 42 certificados de 
qualidade, que garantem a con-
formidade dos produtos e fa-
cilitam a entrada em mercados 
locais e nacionais.

O governador Marcos Ro-
cha destacou a importância do 
programa para o desenvolvi-
mento sustentável e a geração 
de empregos no estado.

Além das plantas baixas, o 
Prove/RO realizou nove expo-
sições, oito feiras da agricultura 
familiar e 155 visitas técnicas 
para diagnóstico e atualização 
cadastral. 

O programa também pro-
moveu capacitações sobre boas 
práticas de fabricação, impac-
tando diretamente 92 produto-
res locais.

Com essas ações, o Prove/
RO tem fortalecido a econo-
mia local e ampliado as oportu-
nidades para as agroindústrias 
familiares.

PA: obras ampliam 
infraestrutura em ilhas

O governo do Pará, por 
meio da Secretaria das Cidades 
e Integração Regional, realizará 
obras de abastecimento de água 
e urbanização em Outeiro e 
Cotijuba, em Belém (PA).

O investimento ultrapassa 
R$ 37 milhões, com recursos 
do Governo Federal, e tem 
como objetivo melhorar a in-
fraestrutura local e impulsionar 
o turismo.

Em Outeiro, um novo siste-
ma de abastecimento será insta-
lado no bairro Fidélis, benefi-
ciando mais de 2.200 famílias.

Já na Praia Grande, a orla 
será revitalizada com calçamen-
to, iluminação, acessibilidade e 
áreas de lazer.

Na Ilha de Cotijuba, a im-
plantação de três microssis-
temas garantirá água potável 
a 348 famílias que vivem nas 
praias do Vai Quem Quer e Pe-
dra Branca.

O governo estadual tam-
bém segue com a construção 
da ponte estaiada entre Icoaraci 
e Outeiro, com 60% das obras 
concluídas, e investimentos em 
pavimentação.

Bruno Cecim/Agência Pará

Projetos levam urbanização e abastecimento de água
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Mais de 4,9 mil filhotes de 
quelônios foram soltos na 
Reserva de Desenvolvi-
mento Sustentável Igapó-
-Açu, no Amazonas.
A ação ocorreu nos dias 6 
e 7 de fevereiro, com a li-
beração de 2.631 tracajás 
(Podocnemis unifilis) na 
comunidade Nova Gera-
ção e mais 2.291 na comu-
nidade São Sebastião do 
Igapó-Açu.
O trabalho foi realizado 
por moradores e pesqui-
sadores, como parte de 
um esforço de conserva-
ção da fauna local.
A soltura ocorreu no tre-

cho do meio da BR-319, 
entre os municípios de 
Beruri, Borba e Manicoré.
O processo faz parte do 
Projeto Pé-de-Pincha, 
metodologia desenvolvi-
da pela Universidade Fe-
deral do Amazonas, apli-
cada há 15 anos na RDS 
Igapó-Açu.
A iniciativa é apoiada por 
órgãos ambientais e insti-
tuições como a Secretaria 
de Estado do Meio Am-
biente (Sema), o Instituto 
Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) 
e o Instituto Claro.

O governo do Acre retifi-
cou o edital do processo 
seletivo de estagiários, 
ampliando as áreas de 
formação para cadastro 
de reserva. A alteração foi 
publicada no Diário Ofi-
cial do Estado (DOE) de 10 
de fevereiro e inclui novos 
cursos para Rio Branco, 
atendendo às secretarias 
e autarquias estaduais.

Na abertura do ano letivo 
em Rio Branco (AC), o pre-
sidente da Assembleia Le-
gislativa, Nicolau Júnior, 
elogiou a qualidade do 
ensino público estadual, 
destacando as boas con-
dições oferecidas aos es-
tudantes. Ele reconheceu 
os avanços na educação e 
valorizou os professores e 
unidades de ensino.

O Instituto Nacional de 
Meteorologia alertou para 
chuvas fortes no Acre das 
9h de ontem (10) às 10h de 
hoje (11). O volume pode 
chegar a 100 milímetros 
por dia, com ventos de até 
100 quilômetros por hora. 
O nível dos rios é monito-
rado em 25 estações para 
avaliar impactos e orien-
tar medidas.

O Departamento de Trân-
sito de Rondônia iniciou a 
campanha “Retorno às au-
las: comprometa-se com 
a vida” para conscientizar 
estudantes, pais e respon-
sáveis. A ação, coordena-
da pela Escola Pública de 
Trânsito, ocorre na entrada 
de escolas em todo o esta-
do durante fevereiro.

O governo do Tocantins 
participa do 2º Festival do 
Buriti e Feira Agrocultural, 
que acontece nos dias 13 
e 14 de fevereiro, em Di-
vinópolis. O evento busca 
incentivar o agroextrati-
vismo e fortalecer a agri-
cultura familiar na região 
da Área de Preservação 
Ambiental Cantão.

O prefeito de Porto Velho 
(RO), Léo Moraes (Pode-
mos), convocou reunião 
emergencial na Secreta-
ria de Obras após as chu-
vas de sábado (8), que so-
maram 125 milímetros em 
menos de 24 horas. O en-
contro reuniu secretarias 
municipais para avaliar 
impactos e reforçar ações.

O governo do Amapá está 
capacitando 30 técnicos no 
Hospital de Emergências 
de Macapá, por meio da 1ª 
Oficina de Práticas Avan-
çadas em Radiologia, que 
ocorre até o mês de abril. A 
iniciativa busca melhorar o 
atendimento à população, 
garantindo agilidade no 
uso de equipamentos de 
imagem de alta qualidade.

O governador Wilson Lima 
(União) visitou, na segun-
da-feira (10), o Hospital do 
Coração Francisca Mendes, 
em Manaus, para acompa-
nhar as obras de ampliação 
e a instalação de equipa-
mentos. A unidade, refe-
rência em cardiologia, está 
expandindo sua capacida-
de de atendimento para 
melhor servir a população.

O Liceu de Artes e Ofí-
cios Claudio Santoro, em 
Parintins (AM), abrirá ma-
trículas para o primeiro 
semestre de 2025. A reno-
vação será de 11/2 a 14/2, e 
novas inscrições de 18/2 
a 21/2. Os cursos são gra-
tuitos em artes visuais, 
audiovisual, dança, teatro 
e música. O atendimento 
será presencial.

A Defesa Civil e a Secreta-
ria de Assistência Social de 
Porto Velho (RR) monito-
ram áreas afetadas pelas 
chuvas do inverno amazô-
nico. Três famílias já foram 
retiradas do Monte Sinai. O 
Instituto Nacional de Me-
teorologia emitiu alerta de 
perigo, e a cidade segue 
em atenção.

Noir Miranda/Sema

Filhotes devolvidos à natureza em duas comunidades

Mais de 4,9 mil quelônios
são soltos no Amazonas

Municípios do Amazonas 
terão internet via fibra ótica

A Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA) participa 
da implementação de cabos de 
fibra ótica para levar internet a 
12 municípios do estado.

A ação faz parte do progra-
ma Norte Conectado, do Mi-
nistério das Comunicações, e 
conta com apoio do Governo 
do Amazonas.

A instalação será feita ao 
longo dos rios da região, utili-
zando dados da plataforma Sel-
va e do boletim sazonal hidro-
climático da UEA para orientar 
a execução do projeto.

O suporte da universidade 
ocorre em duas frentes. No as-
pecto tecnológico, a plataforma 
Selva monitora fatores ambien-
tais como chuvas e descargas 
elétricas, enquanto o boletim 
sazonal analisa as condições do 
solo para a instalação dos cabos.

No âmbito educacional, 
alunos de mestrado da UEA 
ministram oficinas para as co-
munidades ribeirinhas e in-
dígenas que serão impactadas 
pela chegada da nova estrutura 
de conectividade.

Além de ampliar o acesso à in-
ternet, o projeto beneficia a educa-
ção superior no estado, permitindo 
que estudantes tenham acesso mais 
rápido a conteúdos digitais.

A Infovia 02, nome da in-
fraestrutura em implantação, 
faz parte do plano de expansão 
de conectividade da Amazônia.

Os cabos instalados pos-
suem 24 pares de fibra óptica, 
com capacidade para transmitir 
grandes volumes de dados. 

Cada município receberá 
ainda uma praça pública equi-
pada com wi-fi gratuito.

O programa Norte Conec-
tado busca aprimorar a comu-
nicação na região amazônica 

por meio da instalação de re-
des de fibra ótica submersas. 
Com isso, a internet de alta 
velocidade chegará a localida-
des que antes tinham conexão 
limitada.

Segundo a UEA, a parti-
cipação da universidade forta-
lece a integração entre ensino 
e tecnologia, permitindo que 
conhecimentos acadêmicos se-
jam aplicados para melhorar a 
infraestrutura digital no estado.

A implementação da In-

fovia 02 tem participação da 
EAF, entidade não governa-
mental responsável pela execu-
ção da obra.

A UEA colabora com es-
tudos ambientais que auxiliam 
na definição do melhor trajeto 
para os cabos, garantindo que a 
instalação ocorra de forma efi-
ciente e com o mínimo de im-
pacto ambiental; e apoia a co-
municação com as populações 
locais por meio de iniciativas 
como rádios comunitárias.

Projeto do governo federal prevê mais de mil quilômetros de cabos
Alex Pazuello/Secom-AM

A previsão é de que os cabos tenham vida útil de pelo menos 25 anos submersos nos rios
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A Polícia Militar do Piauí, 
por meio da 1ª Companhia 
Independente de Policiamento 
Ambiental, realizou, no últi-
mo domingo (9), a apreensão 
de cerca de oito toneladas de 
peixes transportados ilegal-
mente no povoado Cacimbas, 
em Dom Inocêncio (PI). A 
carga, composta por mandi, 
piau e cascudo, foi retirada do 
Rio São Francisco e tinha como 
destino Caxias (MA), partindo 
de Remanso (BA). Segundo as 
investigações, os responsáveis 
tentavam evitar a fiscaliza-
ção ambiental. O pescado foi 
apreendido e doado à Assistên-
cia Social local, que distribuiu 
os alimentos a famílias cadas-
tradas na zona urbana.

Durante uma operação no 
bairro Salinas, em Fortaleza, 
equipes da Polícia Militar do 
Ceará (PMCE), por meio do 
Comando Tático Motorizado, 
capturaram, na última sexta-
-feira (7), um foragido da Jus-
tiça com um longo histórico 
de crimes. O homem, que já 
responde por homicídio, tráfi-
co de drogas, organização cri-
minosa, associação criminosa e 
posse irregular de arma de fogo, 
também, possuía dois manda-
dos de prisão em aberto por 
homicídio, e foi encontrado em 
posse de armas, munições, dro-
gas e dinheiro. Após a apreen-
são dos itens e a realização dos 
procedimentos iniciais, o sus-
peito recebeu voz de prisão.

O campus da Uesb em Ita-
petinga recebeu 21 cabras da 
Ilha de Abrolhos. Acredita-se 
que os primeiros animais te-
nham sido deixados no local 
por navegadores, durante o pe-
ríodo colonial, há mais de 200 
anos, como forma de garantir a 
subsistência durante suas expe-
dições. As cabras são considera-
das um tesouro genético pelos 
pesquisadores, pois consegui-
ram se adaptar a um ambiente, 
já que a Ilha não possui fontes 
de água doce. O professor Ro-
naldo Vasconcelos, do curso de 
Zootecnia, que estuda conser-
vação de recursos, explica que 
essa adaptação pode estar rela-
cionada a características especí-
ficas do DNA da espécie. 

PM apreende 
toneladas de 
peixes em 
transporte

Policia prende 
criminoso 
com extenso 
histórico

Uesb recebe 
cabras da Ilha 
de Abrolhos 
para pesquisa

PIAUÍ CEARÁ BAHIA

Alagoas ocupa o primeiro 
lugar no Nordeste e o segundo 
no Brasil em bolsas de mestra-
do e doutorado, segundo o ran-
king de competitividade. Esse 
desempenho reflete os mais de 
R$ 2,7 bilhões investidos pelo 
governo Paulo Dantas em Edu-
cação e Ciência e Tecnologia. 
Em 2024, os investimentos em 
Educação cresceram 5,29% em 
relação a 2023. Em Ciências, 
foram aplicados mais de R$ 52 
milhões em qualificação técni-
ca, inserção no mercado de tra-
balho e apoio ao empreendedo-
rismo, com destaque para 3 mil 
bolsas de iniciação científica e 
pós-graduação. Os segmentos 
englobam áreas como Desen-
volvimento Científico. 

Investimentos 
em Educação 
ultrapassam 
R$ 2,7 bilhões

ALAGOAS

CE: treinamento sobre 
LGBTI+ para policiais

A Secretaria da Administra-
ção Penitenciária e Ressociali-
zação (SAP), em parceria com 
a Secretaria da Diversidade 
(Sediv), realizou uma capaci-
tação voltada para diretores e 
gestores das unidades prisio-
nais do Estado, com foco em 
diversidade, inclusão e direitos 
humanos. O evento aconteceu 
na Unidade Prisional Vasco 
Damasceno Weyne (UP-Itai-
tinga5) e teve como principal 
objetivo aprimorar o acolhi-
mento da população LGBTI+ 
no sistema prisional cearense.

Durante a capacitação, foi 
apresentado o pré-lançamen-
to do Projeto “Transformar”, 
uma iniciativa do Instituto de 
Tecnologia e Gestão (ITG) que 
contará com um investimento 
de R$ 2 milhões. 

O projeto visa promover 
a ressocialização de 500 in-
ternos e egressos LGBTI+ 
no Ceará, com ações focadas 
em empregabilidade, mapea-
mento de perfis, mentoria, 
aconselhamento, atendimento 

psicossocial e capacitação em 
diversidade. A proposta tem 
como objetivo a reintegração 
social e profissional dos parti-
cipantes, criando um ambiente 
mais inclusivo e oferecendo 
novas oportunidades.

A execução do projeto será 
realizada de forma integrada 
entre a SAP, Sediv e ITG. A 
Secretaria da Diversidade ficará 
responsável pela formação em 
diversidade, tanto para os in-
ternos quanto para as equipes 
multidisciplinares, enquanto o 
ITG será encarregado do ma-
peamento de perfis e da capa-
citação voltada para a empre-
gabilidade. Além disso, a ação 
reforça a colaboração contínua 
entre a Sediv e a SAP no Gru-
po de Trabalho (GT) de Segu-
rança Pública, com a expansão 
do mapeamento iniciado no 
ano anterior. Após a saída do 
sistema prisional, o acompa-
nhamento dos internos será 
garantido por meio do Centro 
de Referência LGBT+ Thina 
Rodrigues.

Alagoas discute 
fortalecimento aéreo

Na manhã da última se-
gunda-feira (10), diretores do 
Departamento Estadual de 
Aviação (DEA) se reuniram 
com representantes do Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gem (DER) e da Secretaria de 
Estado do Transporte e Desen-
volvimento Urbano (Setrand) 
para discutir projetos de avia-
ção regional e infraestrutura 
aeroportuária em Alagoas. 

O encontro, realizado na 
sede do DER, teve como prin-
cipal tema a atualização das 
obras do Aeroporto de Mara-

gogi, que está avançando ra-
pidamente e tem previsão de 
conclusão para o verão de 2026. 
Também foram discutidas me-
lhorias no Aeroporto de Arapi-
raca e o projeto de reconstrução 
da pista de Penedo, com o ob-
jetivo de fortalecer a conectivi-
dade aérea e a economia local. 
Participaram da reunião o te-
nente-coronel Maykel Araújo 
(DEA), o diretor-presidente do 
DER, Iran Menezes, o secretá-
rio da Setrand, Mosart Amaral, 
além de diretores e técnicos das 
três instituições.

Thiago Sampaio / Secom Alagoas

DEA, DER e Setrand alinham projetos para aeroportos
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Programa

Presença 

Mutirão

Educação

Diversidade Clube

Plano

Saúde

Assinatura 

Atendimentos 

O jovem atleta piauiense 

Israel Junior fez história 

ao se tornar o primeiro 

mesa-tenista do Piauí a 

conquistar uma vaga na 

seleção brasileira de tênis 

de mesa. Natural de Oei-

ras, ele brilhou na Seletiva 

Nacional Olímpica e Pa-

ralímpica 2025, realizada 

de 4 a 9 de fevereiro, no 

Centro de Treinamen-

to Paralímpico Brasileiro, 

em São Paulo. Na final da 
competição, organizada 

pela CBTM, Israel superou 

Gustavo Avelar (PR) por 

3 sets a 1, garantindo o tí-

tulo da categoria sub-13 

e a tão sonhada vaga na 

seleção. Os dois finalistas 
de cada categoria assegu-

raram classificação para 
representar o Brasil nos 

campeonatos internacio-

nais da base olímpica, que 

reúnem atletas do sub-11 

ao sub-19. O feito de Israel 

ganha ainda mais relevân-

cia pelo ineditismo, sendo 

o primeiro piauiense a in-

tegrar a seleção brasileira 

na história da modalidade. 

Esse avanço no esporte 

estadual tem o apoio do 

Bolsa Atleta Piauí, progra-

ma do governo do estado, 

realizado via Secepi.

A Secretaria de Estado da 

Saúde de Alagoas possui 

um projeto que assegu-

ra assistência em saúde 

mental aos indígenas e 

quilombolas alagoanos. 

Denominado de Mate 

Masie, o programa dá aos 

moradores acesso à as-

sistência médica, oficinas 
culturais e iniciativas de 

geração de renda.

A Empresa Sergipana 

de Tecnologia da Infor-

mação reforça seu papel 

fundamental na gestão 

do domínio “se.gov.br”, 

garantindo a identidade 

digital de 57 municípios. 

A iniciativa assegura pa-

dronização, segurança e 

transparência nas comu-

nicações eletrônicas dos 

órgãos governamentais.

A partir de hoje (11), a Su-

perintendência de Prote-

ção e Defesa do Consumi-

dor  da Bahia, (Procon-BA) 

vai promover um mutirão 

de renegociação de dívi-

das em Irecê. O serviço 

será oferecido das 8h às 

16h, na CDL Casa do Co-

mércio, que fica na Rua 
Demétrio da Silva Doura-

do S/N.

O governador do Piauí, 

Rafael Fonteles autorizou 

a criação da Faculdade 

Estadual Piauí Instituto 

de Tecnologia, conforme 

decreto no Diário Oficial. 
A instituição será ligada à 

Investe Piauí, oferecendo 

cursos, profissionalizantes 
e técnicos nas áreas de 

tecnologia e inovação.

A Associação Baiana dos 

Deficientes Físicos pro-

moveu o Baile da Inclu-

são, evento que celebrou 

a diversidade e integrou 

diferentes grupos sociais. 

Com apoio do Governo e 

das Voluntárias da Bahia, 

o evento contou com a 

presença da primeira-da-

ma, Tatiana Velloso.

A Biblioteca Estadual Câ-

mara Cascudo (BECC), 

localizada no bairro de 

Petrópolis, em Natal (RN), 

retoma as atividades do 

Clube de Leitura Páginas 

Vívidas. Coordenado pela 

professora Conceição Gui-

marães, o clube promove 

um ambiente acolhedor 

para discussões literárias.

A Secretaria do Planeja-

mento do Estado da Bahia 

(Seplan) avançou na atua-

lização do Plano de De-

senvolvimento Integrado 

(PDI), que define as dire-

trizes para o crescimento 

do estado até 2050. Para 

isso, a Seplan firmou uma 
parceria com a Macroplan 

Prospectiva, Estratégia & 

Gestão S/S LTDA.

O Hospital Regional De-

putado José de Sousa 

Maciel, na região da Para-

íba, reafirmou seu papel 
essencial no cuidado com 

a saúde do Alto Sertão pa-

raibano. Entre sexta-feira 

(7) e domingo (9), a unida-

de atendeu 282 pacientes, 

destacando-se pelo aten-

dimento ágil, eficiente e 
acolhedor.

O governador da Paraíba, 

João Azevêdo, participou 

no auditório da Empre-

sa Paraibana de Turismo, 

em João Pessoa, da assi-

natura de 138 contratos 

de concessão de créditos 

para empreendedores da 

Capital, por meio do Pro-

grama Empreender PB, 

com investimentos supe-

riores a R$ 1,2 milhão.

O Hospital Regional Sena-

dor Rui Carneiro, unidade 

do Governo do Estado na 

cidade de Pombal, regis-

trou 439 atendimentos, 

nesse fim de semana. O 
balanço tem como base 

as entradas realizadas a 

partir das 12h da sexta-fei-

ra (7) até a meia-noite do 

último domingo (9).

Ascom/PI

Jovem de Oeiras garante lugar no Sul-Americano

Piauiense conquista título 
inédito no tênis de mesa 

Vendas de motocicletas 
em Alagoas crescem 27,9%

As vendas de motocicletas 
novas em Alagoas registraram 
um aumento significativo de 
27,9% em 2024, em compara-
ção com o ano anterior, segun-
do dados divulgados pela Fede-
ração Nacional da Distribuição 
de Veículos Automotores. 

No total, foram comercia-
lizadas 44.510 unidades no 
estado no ano passado, repre-
sentando 63,6% do total de 
veículos vendidos no período – 
incluindo automóveis, comer-

ciais leves, caminhões, ônibus e 
implementos agrícolas.

O bom desempenho do 
setor também se refletiu no 
primeiro mês de 2024. Em ja-
neiro, foram vendidas 3.820 
motocicletas, um crescimento 
de 16,1% em relação ao mesmo 
período de 2023. Esse volume 
corresponde a 64,1% do total 
de veículos comercializados 
no estado, que somaram 5.915 
unidades no mês.

De acordo com Luiz Pires, 

presidente do Sindicato dos 
Concessionários e Distribuido-
res de Veículos, o crescimento 
expressivo do mercado de mo-
tocicletas está diretamente liga-
do ao Programa Correria, ini-
ciativa do Governo do Estado 
que concede isenção fiscal para 
motos de até 175 cilindradas.

“O Programa Correria bus-
cou alcançar uma camada ex-
pressiva da sociedade que estava 
à margem de alguns processos. 
Com isso, ele viabilizou a possi-

bilidade de essas pessoas traba-
lharem”, destacou Pires.

Lançado em janeiro de 
2023, o Programa Correria al-
terou a Lei Estadual Nº 6.555, 
de 30 de dezembro de 2004, 
e trouxe benefícios imediatos 
para proprietários de motoci-
cletas de fabricação nacional 
com até 175cc. 

No caso de veículos novos, 
a isenção do Imposto sobre 
Propriedade de Veículos Auto-
motores (IPVA) é concedida de 
forma automática. 

Já para veículos usados, é 
necessário que o proprietário 
entre em contato com a assis-
tente virtual da Secretaria de 
Estado da Fazenda de Alagoas 
(Sefaz-AL), Nise, para regulari-
zar a situação.

Além disso, motoristas que 
atuam como condutores de 
aplicativos também podem se 
beneficiar da isenção, desde que 
realizem um credenciamento 
junto à Sefaz-AL.

O Programa Correria tem 
sido um dos principais res-
ponsáveis pelo aquecimento 
do mercado automotivo em 
Alagoas, especialmente no seg-
mento de motocicletas, que se 
tornou acessível para uma par-
cela maior da população. 

Em 2024, foram vendidas 44.510 unidades, 63,6% do total
Marco Antônio / Agência Alagoas

No primeiro mês de 2024, o volume de motocicletas vendidas corresponde a 64,1%
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Maranhão usa IA na segurança local
A Secretaria da Segurança 

Pública do Maranhão tem in-
vestido em soluções inovadoras 
para prevenir e reprimir a cri-
minalidade. Na Grande Ilha, 
região com população estimada 
em 1,5 milhão de habitantes, a 
inteligência artificial vem trans-
formando a estratégia de moni-
toramento e resposta policial. 
Como resultado, só com o uso 
da tecnologia, mais de 200 veí-
culos furtados, roubados ou 
clonados foram recuperados.

“Estamos sempre realizan-
do investimentos robustos 
para modernizar e fortalecer a 
segurança do Maranhão. Sob a 
liderança do governador Car-
los Brandão, temos adotado as 
melhores estratégias para asse-
gurar a proteção do povo mara-
nhense. A inteligência artificial 
é um exemplo desse avanço, 
acompanhando o que há de 
mais moderno em tecnologia 
para otimizar o monitoramen-
to, a prevenção e a resposta rá-

pida às ocorrências”, elencou o 
secretário da Segurança Públi-
ca, Maurício Martins.

O uso da inteligência ar-
tificial na Grande Ilha vem se 
expandindo desde 2022 e está 
agregado ao parque de video-
monitoramento existente no 
estado, que conta, atualmen-
te, com cerca de 400 câmeras 
PTZ, que têm rotação de 360°, 
câmeras OCR, especializadas 
na leitura de placas de veículos, 
e câmeras fixas, que garantem 

monitoramento contínuo em 
pontos estratégicos.

A inteligência artificial que 
auxilia na recuperação de veí-
culo e captura de criminosos é 
operada pelo Centro de Ope-
rações de Segurança (Ciops) 
e funciona da seguinte forma: 
um operador de vídeo alimenta 
e atualiza o sistema com infor-
mações sobre veículos furtados, 
roubados, clonados, com placas 
adulterados ou em situação de 
apropriação indébita.

CORREIO OPINIÃO

Por Marcelo Senise*

No meio de uma revolu-
ção tecnológica, o Brasil deve 
agir rapidamente para regu-
lamentar a IA e garantir que 
seu potencial seja uma força 
para o bem, evitando riscos 
que possam comprometer a 
democracia e a segurança.

A inteligência artificial 
(IA) está rapidamente se tor-
nando uma força transfor-
madora em nossa sociedade, 
com o potencial de redefinir 
indústrias inteiras e alterar 
profundamente a maneira 
como vivemos e trabalha-
mos. No entanto, com esse 
poder vêm tanto oportuni-
dades imensas quanto peri-
gos significativos. O Brasil 
está em um ponto crítico: 
pode escolher liderar essa re-
volução tecnológica ou cor-
rer o risco de ficar para trás. 
É por isso que nós, do IRIA 
- Instituto Brasileiro de Re-
gulamentação da Inteligên-
cia Artificial, defendemos a 
criação imediata de uma co-
missão especial temporária 
no Parlamento, liderada pelo 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta, 
para analisar todos os proje-
tos de lei relacionados à IA.

A IA oferece oportuni-
dades sem precedentes para 
o Brasil. Pode impulsionar 
a produtividade, melhorar a 
prestação de serviços públi-
cos e fomentar a inovação 
em setores como saúde, edu-
cação e segurança. Com uma 
regulamentação adequada, 
o Brasil pode se tornar um 
polo de desenvolvimento de 
IA, atraindo investimentos 
e talentos globais. No entan-
to, essas oportunidades vêm 
acompanhadas de riscos que 
não podem ser ignorados. 
Sem uma regulamentação efi-
caz, a IA pode ameaçar a pri-
vacidade dos cidadãos, exa-
cerbar desigualdades sociais 
e até mesmo comprometer a 
democracia. A falta de diretri-
zes claras pode levar ao uso in-
devido da tecnologia, desde a 
manipulação de informações 
até a vigilância em massa.

A criação de uma comis-
são especial não é apenas uma 
questão de formalidade legis-
lativa, mas uma necessidade 
urgente para garantir que 
o Brasil navegue com segu-
rança neste novo paradigma 
tecnológico. A fragmentação 
atual dos debates impede 
uma compreensão completa 
das complexidades inerentes 
à IA. Dados recentes indicam 
que muitos países que negli-
genciaram a regulamentação 
da IA enfrentam agora desa-
fios significativos em termos 
de segurança e privacidade. 
No Brasil, um projeto de lei 

recente, o PL 2.338/2023, 
focou-se principalmente na 
lógica do consumo, negligen-
ciando aspectos críticos que 
podem impactar nosso siste-
ma democrático. Isso reforça 
a necessidade de uma discus-
são mais ampla e profunda, 
que considere todos os aspec-
tos relevantes da IA.

Além disso, é essencial 
que o debate sobre a regula-
mentação da IA envolva não 
apenas especialistas, mas tam-
bém a sociedade como um 
todo. A participação cidadã 
é crucial para garantir que as 
regulamentações reflitam as 
necessidades e preocupações 
de todos os segmentos da 
população. Um debate aber-
to e inclusivo permitirá que 
diferentes perspectivas sejam 
consideradas, assegurando 
que as diretrizes propostas se-
jam justas e equilibradas.

Ao adotar uma estratégia 
conjunta e proativa, o Brasil 
poderá se inspirar em exem-
plos internacionais bem-su-
cedidos e adaptar soluções 
que equilibrem inovação e 
responsabilidade social. A 
IA, como elemento central 
nas estruturas econômicas e 
sociais, requer regulamenta-
ções inovadoras que assegu-
rem direitos fundamentais 
enquanto impulsionam o 
desenvolvimento tecnológi-
co. A formação desta comis-
são especial representa uma 
oportunidade única para o 
Brasil se posicionar como 
líder global em práticas res-
ponsáveis de IA.

Com uma regulamenta-
ção bem estruturada, o país 
poderá enfrentar os desafios 
da revolução digital com 
segurança e se equiparar a 
economias que já adotaram 
modelagens normativas 
avançadas. Vamos juntos, 
como sociedade e legisla-
dores, garantir que o Brasil 
não apenas acompanhe, mas 
lidere esta transformação 
tecnológica, guiando o país 
em direção a um futuro mais 
próspero e justo no cenário 
global da tecnologia.

*Idealizador do 
Instituto Brasileiro para 

a Regulamentação da 
Inteligência Artificial, 

Sócio Fundador da 
Comunica 360º, Sociólogo 

e Marqueteiro, atua há 
36 anos na área política 

e eleitoral, especialista 
em comportamento 

humano, e em informação 
e contrainformação, 
precursor do sistema 

de análise em sistemas 
emergentes e Inteligência 

Artificial. Twitter: @
SeniseBSB / Instagram: @

marcelosenise

Folhapress

Inteligência artificial precisa ser bem utilizada

Os perigos e 
oportunidades da 
Inteligência Artificial

Acordo de desenvolvimento 
com Consórcio Nordeste

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, participou 
na última semana da posse do 
novo presidente do Consór-
cio Nordeste, o governador 
do Piauí, Rafael Fonteles, em 
Brasília. Durante a cerimônia, 
foi assinado um acordo de coo-
peração entre o Consórcio e o 
Novo Brasil – Plano de Trans-
formação Ecológica do Minis-
tério da Fazenda, com o objeti-
vo de promover investimentos 
sustentáveis na região.

O acordo prevê ações volta-
das para a preservação dos ecos-
sistemas, o desenvolvimento de 
projetos de energias renováveis, 
a compensação ambiental, e ou-
tras iniciativas que contribuirão 
para o crescimento econômico 
dos estados nordestinos.

O ministro Fernando Ha-
ddad ressaltou que a Fazenda 
adotou a transformação ecoló-
gica como um vetor de desen-
volvimento. “Não é uma coisa 
que se opõe ao desenvolvimen-
to, mas sim um vetor de desen-
volvimento. 

Temos projetos com hi-
drogênio verde, data centers e 
eólica offshore; áreas em que o 
Nordeste tem vantagem com-
petitiva clara”, explicou o mi-

nistro. Ele destacou ainda que 
a captação de recursos para 
financiar essas ações será rea-
lizada por meio de fontes na-
cionais e internacionais, como 
bancos de desenvolvimento e 
fundos climáticos.

Na cerimônia, Haddad 
também enfatizou o aumento 
de investimentos do governo 
federal nos estados do Nordes-
te nos últimos dois anos.

O ministro mencionou que 

metade dos US$ 12 bilhões da 
plataforma de investimentos 
verdes foi destinada à região. 

Ele relembrou também as 
políticas educacionais e sociais 
implementadas por governos 
progressistas, como o aumen-
to do número de universida-
des e institutos federais, além 
de programas como Luz para 
Todos, Minha Casa, Minha 
Vida e a transposição do Rio 
São Francisco. “As perspecti-

vas econômicas do Nordeste 
se abriram num patamar que 
ninguém imaginava ser pos-
sível. O Nordeste atualmente 
avança bem acima da média 
nacional”, afirmou.

O compromisso com o de-
senvolvimento da região Nor-
deste, segundo Haddad, é uma 
orientação expressa do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
com o objetivo de corrigir as 
desigualdades regionais.

Parceria foi firmada na posse do novo presidente do grupo
Jhuan Neuber/Governo Piauí

Haddad e Fonteles, governador do Piauí, durante cerimônia de posse
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Mais de 1,5 milhão de es-
tudantes retomaram as aulas 
ontem (10) nas 3.422 escolas 
estaduais de Minas Gerais.

O primeiro dia marca o 
início do ano letivo e a imple-
mentação de novos programas 
educacionais. Entre as novida-
des, está o Trilhas de Futuro nas 
Escolas, que amplia a oferta de 
formação técnica, alinhando a 
qualificação profissional às de-
mandas do mercado. 

O calendário escolar de 
2025 foi estruturado para ga-
rantir o cumprimento da carga 
horária mínima e equilibrar os 
períodos letivos e de recesso.

O primeiro semestre acon-
tece de 10/2 a 20/7, com pausa 
entre 21/7 e 1º/8.

O governo do Espírito San-
to anunciou na segunda-feira 
(10) um investimento de R$ 
635 milhões no Sistema Único 
de Saúde (SUS) para os próxi-
mos dois anos.

Os recursos serão destina-
dos à construção de Centros de 
Especialidades Odontológicas 
(CEO) e Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS), além da 
conclusão de 108 Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS). 

Também estão previstas a 
aquisição de ambulâncias e veí-
culos para transporte eletivo.

O anúncio foi feito durante 
a primeira reunião de alinha-
mento estratégico do governo 
estadual com prefeitos e gesto-
res municipais de saúde.

Os Institutos Médico-Le-
gal (IMLs) de São Paulo reali-
zaram mais de 512 mil exames 
em 2024. O órgão, vinculado 
à Superintendência da Polícia 
Técnico-Científica, também 
recebeu 170 novos médicos-le-
gistas, ampliando a capacidade 
de atendimento.

Entre os comuns, estão os de 
lesão corporal cautelar (236,5 
mil), lesão corporal (142,7 mil) 
e verificação de embriaguez 
(5,5 mil). Apenas 10% do total 
envolveram necropsias.

O serviço também conta 
com as Salas Lilás, espaços es-
pecializados no atendimento a 
mulheres vítimas de violência, 
onde é possível realizar exames 
periciais, no ato de registro. 

Mais de 1,5 
milhão de 
estudantes 
voltam às aulas

R$ 635 
milhões em 
investimentos 
para a saúde

IMLs estaduais 
realizaram 
512 mil exames
em 2024

MINAS GERAIS ESPÍRITO SANTO SÃO PAULO

A Secretaria do Ambiente 
e Sustentabilidade coordenará 
a remoção de 80 cascos de em-
barcações abandonados na Baía 
de Guanabara.

A operação, que deve du-
rar 36 meses, prevê a retirada 
e destinação final dos restos de 
navios e barcos naufragados.

O projeto receberá R$ 25 
milhões do Fundo Estadual de 
Conservação Ambiental e De-
senvolvimento Urbano e será 
conduzido por técnicos do Ins-
tituto Estadual do Ambiente, 
com base em mapeamento da 
Capitania dos Portos do RJ.

Os trabalhos devem come-
çar no segundo semestre, após 
a licitação de uma empresa para 
auxiliar na remoção e descarte.

Remoção de 
embarcações 
na Baía de 
Guanabara

RIO DE JANEIRO

SP: Sorocaba recebe castramóvel para 400 
castrações com microchipagem gratuita

A cidade de Sorocaba (SP) 
recebe nos dias 14 e 15 de feve-
reiro o castramóvel que realiza-
rá a esterilização de cães e gatos 
de forma gratuita com direito a 
microchipagem, roupa cirúrgi-
ca, anestesia de alta qualidade e 
medicamentos incluídos. A ação 
está sendo custeada com o recur-
so de uma emenda parlamentar 
do deputado estadual Vitão do 
Cachorrão, indicada ao Institu-
to Futuro, que está promovendo 
a castração em Sorocaba e de-
mais cidades da região.

A ação contará com um 
ônibus castramóvel de 14 me-
tros totalmente equipado com 
tecnologia de ponta, centro ci-
rúrgico de última geração e uma 
equipe especializada de 20 pes-
soas com 15 veterinários espe-

cializados em castração.
Os animais também vão 

contar com um profissional ve-
terinário que ficará de plantão 
na cidade para dar suporte e 
apoio aos tutores no pós-cirúr-
gico, caso tenha alguma inter-

corrência com o animal.
De acordo com o deputado, 

a iniciativa é um passo impor-
tante para a democratização do 
acesso à castração, principal-
mente para as famílias de baixa 
renda. “Quem vive na periferia 

muitas vezes não têm condições 
de arcar com o custo de uma cas-
tração, por isso estamos trazen-
do essa ação pioneira, totalmen-
te gratuita e de alta qualidade 
para cuidar dos nossos animais e 
melhorar a saúde pública” desta-
ca o parlamentar.

Além de Sorocaba, municí-
pios como Angatuba, Araçoiaba 
da Serra, Iperó, Laranjal Paulista, 
Tremembé e Araras, também re-
ceberão o castramóvel até março. 
“Essa é apenas a primeira tempo-
rada de castração, que depois de 
Sorocaba vamos continuar esse 
trabalho ao longo do ano esten-
dendo para demais municípios 
paulistas, inclusive já fiz indica-
ção de mais emenda parlamentar 
para atender a saúde animal”, fi-
nalizou Vitão do Cachorrão.

Divulgação

Ação custeada por emenda do deputado Vitão do Cachorrão

CORREIO SUDESTE

Complexo vai abrigar canil

Caminhão com maconha é apreendido

Governo controla incêndio no RJ

Cartões de auxilio em Minas Gerais

São Paulo terá calor intenso

O Governo de Minas, por 

meio da Secretaria de Es-

tado de Desenvolvimento 

Econômico (Sede-MG) e 

da Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado de 

Minas Gerais (Fapemig), 

lança um edital inédito 

para investir R$ 3 milhões 

em eventos científicos, 
tecnológicos e de inova-

ção em Minas Gerais. 

O foco é disseminar 

tecnologia, produção 

científica e conhecimento 
junto ao setor produtivo, 

destacando pesquisas, 

projetos e ações que pro-

movam Minas como um 

polo de excelência em Ci-

ência, Tecnologia e Inova-

ção (CT&I). 

A iniciativa é desti-

nada a pessoas físicas 

vinculadas a Instituições 

Científicas, Tecnológicas 
e de Inovação (ICTMG), 

Instituições de Ensino Su-

perior (IESs), ambientes 

promotores de inovação 

ou empresas com históri-

co de atuação ou promo-

ção de ciência e inovação. 

Dependendo do porte e 

abrangência, podem ser 

investidos de R$ 22,5 mil a 

R$ 670 mil em cada pro-

posta aprovada.

O Complexo Prisional de 

Viana (ES) abrigará um 

Centro de Alojamento 

de Animais, em parceria 

com a Prefeitura de Viana 

e com recursos do gover-

no estadual. O anúncio 

foi feito no domingo (08), 

durante o lançamento 

do 2º Ciclo do Programa 

Pet Vida, de bem-estar 

animal. O projeto, que in-

clui a construção de um 

canil e gatil, recebeu R$ 

950 mil da Secretaria do 

Meio Ambiente e Recur-

sos Hídricos. O centro será 

instalado na Penitenciária 

Agrícola do Espírito Santo 

e abrigará até 200 cães e 

100 gatos abandonados, 

enquanto aguardam ado-

ção. A obra será licitada 

ainda este ano.

Uma denúncia anônima 

levou a Polícia Civil a en-

contrar mais de 130 quilos 

de maconha em um ca-

minhão trator na região 

do Polo Industrial Pedro 

Luís Boso, em Catanduva, 

no interior de São Paulo, 

no último sábado (8). As 

drogas seriam entregues 

na capital paulista. Equi-

pes da 4ª Delegacia de 

Investigações sobre En-

torpecentes receberam 

informações de que um 

veículo estaria transpor-

tando grande quantida-

de de drogas. Com co-

nhecimento do modelo, 

cor e placa, os policiais 

realizaram campana nos 

possíveis trajetos que po-

deriam ser realizados pelo 

motorista.

Após cerca de 28 horas 

de trabalho, o Corpo de 

Bombeiros Militar do 

Estado do Rio de Janei-

ro (CBMERJ) finalizou o 
combate ao incêndio em 

uma fábrica de óleo lubri-

ficante na região da Ilha 
do Governador, ocorrido 

no sábado (08/02). 

A operação envolveu 

mais de 116 bombeiros, 

agentes da Defesa Civil 

Estadual, mais de 20 uni-

dades operacionais e 35 

viaturas. Foram utilizadas 

várias escadas e platafor-

mas mecânicas de última 

geração, além de drones 

com câmera térmica para 

monitoramento. Já no do-

mingo (09/02), o foco foi o 

rescaldo, com resfriamen-

to para evitar novos focos. 

A Fundação Hemominas 

apresentou o Fenotcard, 

um cartão que será en-

tregue a cerca de 1,4 mil 

pacientes com Doença 

Falciforme (DF) partici-

pantes do projeto Reds-I-

V-P (Retrovirus Epidemio-

logy Donor Study). 

O evento contou com 

profissionais de hemote-

rapia e hematologia e pa-

cientes da fundação. 

O FenotCard contém 

a fenotipagem eritrocitá-

ria de cada paciente, ou 

seja, traz os dados sobre 

a constituição genética 

da pessoa com DF, bem 

como as características 

que impactam na trans-

fusão sanguínea.

O Estado de São Paulo 

enfrenta dias de calor in-

tenso, com temperaturas 

que podem atingir 36°C 

em algumas regiões. A 

Defesa Civil emitiu alerta 

sobre os riscos das altas 

temperaturas e reforçou 

orientações para minimi-

zar os impactos à saúde. 

Uma massa de ar quente 

predomina sobre o esta-

do, resultando em tardes 

quentes em diversas áre-

as. Na capital e Grande 

São Paulo, os dias mais 

quentes serão terça (11), 

quarta (12) e quinta-fei-

ra (13), com máximas de 

35°C. No interior, cidades 

como Registro podem al-

cançar 36°C.

Victor Fagundes / Sede

Edital incentiva a disseminação de tecnologias

Minas investe R$ 3 milhões 
em eventos científicos 

Rio reforça segurança 
em municípios do interior 

Por Ana Luiza Rossi

O secretário de Estado da 
Polícia Militar do Rio de Janei-
ro, coronel Marcelo Menezes, 
fez a entrega, no final da tarde 
desta segunda-feira, dia 10, de 
três viaturas para a Guarda Mu-
nicipal de Volta Redonda, sul 
do interior do Rio. A cerimônia 
de entrega foi na Ilha São João 
e teve as presenças do prefeito 
Antonio Francisco Neto, do 
deputado estadual Munir Neto, 
do secretário municipal de Or-
dem Pública, coronel Henri-
que, entre outras autoridades. 

Os novos carros servirão 
como reforço na atuação da 
Guarda Municipal na preven-
ção, mediação e repressão a 

conflitos sociais. A finalidade 
do projeto é garantir um aten-
dimento adequado aos temas 
que envolvem crianças e ado-
lescentes, animais e o meio am-
biente e em casos de intolerân-
cia religiosa, preconceito racial 
e contra pessoas com deficiên-
cia (PCDs) e LGBTQIA .

As autoridades aproveita-
ram para reforçar alguns pro-
jetos da área de  segurança na 
cidade, como mais agentes no-
turnos nas ruas, aumento no 
número de câmeras do Ciosp 
(Centro Integrado de Opera-
ções de Segurança Pública), 
além do trabalho de reconhe-
cimento facial e Batalhão de 
Ação com Cães. 

O município tem 1.700 câ-

meras instaladas em vários pon-
tos, que funcionam 24 horas, 
e conta ainda com monitora-
mento por câmeras nas unida-
des de ensino. 

Na solenidade, o coronel 
Henrique lembrou que Volta 
Redonda foi pioneira no lança-
mento das patrulhas Maria da 
Penha e de Proteção ao Idoso, 
e destacou que essa ação atende 
às demandas atuais da socie-
dade. Na Ilha São João, houve 
ainda o lançamento do projeto 
“Piloto Cidadão” e a ampliação 
do “Guarda Mirim”.

O ex-vereador Paulino AP, 
atual secretário municipal de 
Proteção e Defesa Animal, fa-
lou da importância da Patrulha 
de Proteção Animal: “Temos 

muito para mostrar ainda e 
desafios a enfrentar, mas tenho 
certeza de que iremos conseguir 
mudar a realidade da causa ani-
mal de Volta Redonda”, disse. 

O secretário de Proteção 
Ambiental, Jorginho Fued, 
destacou a relevância dos no-
vos carros para o trabalho de 
fiscalização: “Vamos conseguir 
coibir as queimadas, os descar-
tes de resíduos feitos de forma 
incorreta. Todo tipo de crime 
ambiental será mais fácil de 
combater”, disse Jorginho, acre-
sentando que o governo muni-
cipal tem preocupação cons-
tante com o meio ambiente.

Estavam presentes ainda o 
Secretário  Municipal da Juven-
tude, Munir Filho, a subsecretá-
ria de Pessoa com Deficiência, 
Eliete Vasques, representando 
o titular da pasta Washington 
Uchôa.  

Projetos consolidados
Volta Redonda já conta 

com a Patrulha Maria da Penha 
- voltada às mulheres vítimas de 
violência doméstica; a Patrulha 
Escolar, que auxilia no fluxo de 
trânsito na entrada e saída das 
escolas, garante a segurança de 
profissionais e estudantes e atua 
na resolução de conflitos.

O município tem ainda a 
Patrulha de Proteção ao Idoso, 
que atua no combate a situa-
ções de violência aos maiores 
de 60 anos, além de levar in-
formações sobre os direitos da 
Melhor Idade.

Volta Redonda recebe três viaturas para a Guarda Municipal 
Ana Luiza Rossi/CSF

Autoridades na solenidade realizada em Volta Redonda, no Sul fluminense
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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Meio 
Ambiente e Infraestrutura 
(Sema), recebeu, nesta segun-
da-feira (10/2), a presidência 
da Associação Gaúcha de Pro-
teção ao Ambiente Natural 
(Agapan). A reunião foi uma 
devolutiva para a Agapan, após 
encaminhamento de ofício 
com sugestões referentes às al-
terações do Código Estadual 
do Meio Ambiente.

O documento enviado pela 
associação foi analisado pela 
equipe técnica da secretaria. 
Durante o encontro desta se-
gunda-feira, a Sema iniciou o 
detalhamento de cada uma das 
alterações da lei, com as devidas 
justificativas.

O Governo do Estado, por 
meio do Instituto Água e Terra, 
emitiu na sexta a Licença Prévia 
para a segunda fase da requali-
ficação da Orla de Pontal do 
Paraná, no Litoral. O trecho de 
2,77 quilômetros compreende 
a região entre os balneários de 
Santa Terezinha e Ipanema. A 
proposta prevê obras de sanea-
mento e infraestrutura, incluin-
do a requalificação e continua-
ção da via beira-mar, calçadões, 
13 lounges urbanos, três quios-
ques e três passarelas de acesso 
à praia. O IAT é vinculado à 
Secretaria de Estado do Desen-
volvimento Sustentável.

O documento possibilita 
que, agora, seja elaborado o edi-
tal de licitação da revitalização. 

A Secretaria da Saúde (SES) 
firmou, nesta segunda-feira 
(10/2), contratos com 29 no-
vos hospitais que aderiram ao 
Programa Mais Acesso a Espe-
cialistas (Pmae). Somados, eles 
aumentam em 48 mil por ano 
a disponibilidade de consultas, 
exames e outros procedimentos 
diagnósticos e terapêuticos, re-
duzindo filas e tempos de espe-
ra. O programa representa, ao 
todo, uma ampliação de 283,5 
mil atendimentos anuais ofere-
cidos no Estado, ao serem con-
tabilizadas as outras assinaturas 
já realizadas neste ano, as que 
ainda serão realizadas e as que 
são feitas diretamente entre os 
estabelecimentos e as secreta-
rias municipais de saúde.

Associação 
Gaúcha de 
Proteção ao 
Ambiente 

Fase 2 da 
requalificação 
da Orla de 
Pontal

Mais 48 mil 
consultas 
e exames 
especializados
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O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior participou 
na segunda da posse das novas 
diretorias da Associação das 
Emissoras de Radiodifusão do 
Paraná e do Sindicato das Em-
presas de Rádio e Televisão do 
Paraná, e destacou o papel das 
emissoras de rádio e televisão 
paranaenses em levar informa-
ções de qualidade e com credi-
bilidade para a população.

O governador também des-
tacou o papel da Aerp junto às 
emissoras de rádio e TV para 
promover comunicação gratui-
ta e acessível. “Eu nasci dentro 
de rádio, desde os cinco anos de 
idade acompanhava meu pai de 
madrugada apresentando pro-
grama em rádio”, disse Ratinho.

Papel da 
radiodifusão 
na informação 
com qualidade

PR
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Exposição Sou Catarina é prorrogada

Mais de 20 mil ocorrências

Mais cirurgias de escoliose

Laboratório de tecnologias assistivas

Regularização fundiária

O governador Jorginho 
Mello inaugurou a nova 
quadra poliesportiva da 
EEB Laércio Caldeira de 
Andrada na tarde desta 
segunda-feira, 10, na volta 
às aulas da rede estadual 
de ensino. 
A construção contempla 
uma área de 690,44 me-
tros quadrados e atende 
a uma demanda histórica 
da comunidade escolar, 
que esperava por uma 
quadra de qualidade há 
anos. 
A estrutura conta ainda 
com uma arquibanca-
da para acolher melhor 

pais, professores, estu-
dantes e toda a comuni-
dade escolar. 
“É uma satisfação muito 
grande fazer essa entrega 
no dia de volta às aulas. A 
criançada tem que ter um 
ambiente que dê gosto de 
estudar, que elas queiram 
ficar. Agora os estudantes 
contam com uma quadra 
adequada pras atividades 
físicas, que todo mundo 
vai poder usufruir. É isso 
que queremos, escolas 
mais acolhedoras e por 
isso estamos com 142 
obras em andamento”, 
afirmou o governador.

Foi prorrogada até o dia 9 
de março a exposição Sou 
Catarina, em cartaz no 
Museu de Arte de Santa 
Catarina (MASC), em Flo-
rianópolis. 
A mostra, que tem entra-
da gratuita, conta a his-
tória de Catarina de Ale-
xandria, que dá nome ao 
estado. No espaço expo-

sitivo, visitantes poderão 
conferir obras do acervo 
do MASC, poemas, li-
vros, objetos sagrados e 
músicas. Para o agenda-
mento de visitas media-
das com grupos de 10 a 
30 pessoas, é necessário 
entrar em contato pelo 
e-mail agendamento-
masc@fcc.sc.gov.br. 

O ano de 2025 começou 
de forma intensa para o 
Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Santa Catarina 
(CBMSC). Nos primeiros 31 
dias do ano, a guarnição 
atuou 20.989 ocorrências, 
atendendo a 15.823 víti-
mas. 
O volume representa um 
aumento de 17% em re-
lação ao mesmo período 

do ano anterior, quando 
foram registradas aproxi-
madamente 18 mil ocor-
rências.
A atuação dos bombeiros 
abrange desde acidentes 
de trânsito e salvamen-
tos em áreas de risco até 
combate a incêndios e 
resgate de animais, ga-
rantindo a proteção da 
população catarinense.

Unidade do Governo do 
Estado, o Hospital Infantil 
Dr. Jeser Amarante Faria, 
de Joinville, realiza entre 
segunda e sexta-feira, 10 
e 14 de fevereiro, a séti-
ma edição do mutirão 
de cirurgias de coluna. A 
iniciativa tem o objetivo 
de reduzir o tempo de es-
pera pelo procedimento, 
oportunizar o tratamento 

adequado e qualidade de 
vida para crianças e ado-
lescentes com escoliose 
no estado. Serão realiza-
dos 12 procedimentos. A 
ação é em parceria com a 
entidade filantrópica Glo-
bal Spine Outreach – GSO.
Desde o início deste im-
portante projeto em 2022, 
foram realizados cerca de 
62 procedimentos.

Santa Catarina receberá 
mais um laboratório para 
o desenvolvimento de 
pesquisa avançada bene-
ficiado pelo Governo do 
Estado, através da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa 
e Inovação do Estado de 
Santa Catarina (Fapesc). 
Nesta terça-feira, 11, será 
inaugurado o Centro de 
Aplicações em Manufatu-

ra Aditiva, no campus de 
Florianópolis do Instituto 
Federal de Santa Catarina 
(IFSC). O laboratório, se-
lecionado pelo Programa 
MultiLab SC –– Labora-
tórios Multiusuários, será 
utilizado para o desenvol-
vimento de materiais e 
técnicas de manufatura 
aditiva para aplicações em 
tecnologias assistivas.

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mulher 
e Família (SAS), em par-
ceria com o Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina 
(TJSC), promovem nesta 
terça-feira, 11, uma reunião 
híbrida para orientar os 
municípios sobre regula-
rização fundiária por meio 
do Programa Lar Legal. A 

videoconferência será a 
partir das 15h. O público 
alvo são gestores da Polí-
tica de Assistência Social e 
de Habitação. Na reunião 
serão apresentadas as 
etapas para a regulariza-
ção fundiária. E os municí-
pios poderão tirar dúvidas 
sobre esse processo por 
meio do Lar Legal. 

Eduardo Valente / GOVSC

Quadra fica na  EEB Laércio Caldeira de Andrada

SC inaugura quadra 
poliesportiva em São José

Mais de meio bilhão para 
qualificar escolas no RS

Lançado em outubro de 
2021 pelo governo do Estado, 
o programa Agiliza Educação 
já destinou, desde sua imple-
mentação, R$ 503,2 milhões 
às escolas estaduais. Apenas na 
preparação para o início do ano 
letivo de 2025, o Executivo es-
tadual liberou R$ 180 milhões, 
viabilizando reparos e melho-
rias que qualificam o ambiente 
escolar e proporcionam mais 
segurança e conforto – inclusi-
ve térmico – para alunos, pro-
fessores e funcionários.

Os recursos são repassados 
para todas as escolas da Rede 
Estadual, prevendo valores 
adicionais para as de tempo 
integral e aquelas que tenham 
sido atingidas por enchentes. 
O dinheiro cai diretamente 
no caixa das unidades de en-
sino, e os diretores possuem 
autonomia para decidir como 
aplicar os recursos, o que pro-
picia ações céleres. Por meio 
do Agiliza, a qualificação do 
ambiente escolar tem evoluí-
do ano após ano. Além dos R$ 
180 milhões destinados para 
2025, foram encaminhados 
R$ 228,1 milhões em 2022; 
R$ 30 milhões em 2023; e R$ 
65,1 milhões em 2024.

A Escola Estadual de Edu-

cação Básica Apeles, em Porto 
Alegre, é uma das unidades que 
vêm realizando melhorias ex-
pressivas desde o lançamento 
do programa. Durante a prepa-
ração para o ano letivo de 2025, 
utilizando verbas do Agiliza, 
a instituição equipou todas as 
salas de aula com ar-condicio-
nado, além da revitalização da 
quadra de esportes e do conser-
to do telhado.

“O Agiliza é um divisor de 
águas. Desde 2022, o programa 

tem sido essencial para reali-
zarmos muitas melhorias. Em 
2025, aproveitando os recursos 
do programa e ouvindo a comu-
nidade escolar, colocamos ar-
-condicionado em todas as salas, 
oferecendo melhores condições 
para professores e alunos. Essa 
política pública é extremamente 
importante para nós, diretores, 
para qualificar as instituições de 
ensino”, afirmou a diretora da 
unidade, Clarice Leite.

Na Escola Apeles, as me-

lhorias viabilizadas pelo 
Agiliza abrangem desde a 
aquisição de mobiliário e de 
sistemas de segurança, como 
câmeras, alarmes e porteiro 
eletrônico, até pinturas, con-
serto dos banheiros e revitali-
zação do refeitório, biblioteca 
e laboratório de ciências.

Com recursos do Agiliza, 
esse laboratório passou a contar 
com projetor, ventilador, ar-
-condicionado e bancadas para 
as experiências e práticas.

Recursos foram investidos pelo programa Agiliza Educação
Jürgen Mayrhofer/Secom

Iniciativa acelera a execução de reparos e a compra de equipamentos

O governador Calos Massa 
Ratinho Junior iniciou nesta 
segunda-feira (10) a entrega 
dos 209 novos ônibus escolares 
adquiridos para uso no progra-
ma Caminho da Escola. Em 
evento no Parque da Ciência 
Newton Freire Maia, em Pi-
nhais, na Região Metropolita-
na de Curitiba, foi entregue o 
primeiro lote de 113 veículos 
para atender 97 cidades.

A aquisição desses ônibus 
escolares foi realizada com re-
cursos de Emenda da Bancada 
Federal do Paraná (RP7 n.º 
71170007/2024), com contra-
partida financeira do Governo 
do Estado. Com investimento 
total de R$ 91,5 milhões, cada 
ente foi responsável por bancar 
cerca de R$ 45,7 milhões.

“Para nós é um motivo de 
muita alegria poder fazer mais 
essa entrega, que na verdade é 
um pacote. Começamos na se-
mana passada com os kit esco-
lares e agora o primeiro lote de 
ônibus que vamos entregar ao 
longo dos próximos meses”, co-
mentou o governador Ratinho 

Junior. “São os primeiros 113 
ônibus novos, adaptados, com 
acessibilidade. Tudo para ofere-
cer mais segurança e segurança 
para o aluno no trajeto de casa 
para a escola e vice-versa”.

O governador também 
lembrou outros investimentos 
feitos dentro do pacote da edu-
cação. Destacou, por exemplo, 
os 32 mil computadores dis-
ponibilizados para reforçar os 
laboratórios de informática das 
escolas, com “equipamentos de 
primeiro mundo”. Falou ainda 

do trabalho para assegurar um 
ambiente agradável para os alu-
nos em sala de aula.

“Estamos fazendo uma 
grande compra e levando ar-
-condicionado às salas de aula. 
É uma inovação no Paraná. Es-
tamos com 10 mil salas de aulas 
com ar-condicionado instalado 
e queremos chegar até 25 mil 
para levar mais conforto a alu-
nos e professores”, disse Rati-
nho Junior.

Para o secretário da Edu-
cação, Roni Miranda, a ação 

é uma forma de ampliar a luta 
contra a evasão e as faltas dos 
alunos durante o ano letivo. 
“Vamos ajudar os municípios 
a transportarem os alunos com 
qualidade. Em torno de qua-
se meio milhão de estudantes 
serão transportados por esses 
veículos”, avaliou. “É importan-
te ressaltar que são ônibus com 
acessibilidade para cadeirantes 
e portadores de necessidades 
especiais”.

A entrega desses ônibus é 
fruto de uma parceria inicia-
da no começo da gestão com 
a bancada federal (deputados 
e senadores), na qual cada real 
investido em emendas pelos 
parlamentares tem a mesma 
quantia investida como contra-
partida pelo governo do Esta-
do. É essa convergência de in-
teresses que destaca o deputado 
federal Toninho Wandscheer, 
líder da bancada paranaense 
na Câmara dos Deputados. “A 
bancada tem atendido o gover-
no do Estado nos projetos que 
são de grande relevância para a 
educação”, falou.

209 novos ônibus para a educação
 Jonathan Campos/AEN

Foram entregues na segunda os 113 primeiros veículos



16 Terça-feira, 11 de Fevereiro de 2025


